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Um grande homem 

DiSBomos hn telllpos, qonndo dn 10· 
bida no pod~r do sr. Affonso Costn, que 
se foasomo1 n6s, mooarehicos, a reaiolver 
dentro da ll•pablica a crise mini•tcrial 
aberta pela demiasão do governo presi· 
dido pelo ar. Du .. r:c Leite, outra iolu· 
çlo lho n~o daríamos senão preciumtn
te aqu•ll~ qoo lhe deu o sr. dr. Manuel 
d 'Arriag•, ali:az contra toda a logica o 
toda .._. ,.01Jtre11cic1, pois qw.•, ch:in.:lndo 
o u. Co ~ti a fllrmar gabintte, o miruo10 
auc1or daa l'arlt1• SagradM • si pro
prio d•u uw formidavel cheque, que ou· 
trn cousa ni\o foi entregai· •• redc11a da 
c•mnguojol• ministerial a quem tinhn 
como progrnmma idoias o propoaitos 
ab1olatamcnte oppostos áqnellea quo o 
cbcío Jo L•ti.do j>OUCO antu vublica• 
meot • aatlirmá.r~ !er~m iodispeo1aveit e 
urgentee pnr• o prestigio e para 01 in
ure .. eo da R•publica. 

Do entlo para cá os factos 10 t"l m 
encarregndo de ir provando dia n dia, 
qu•nto teria •ido habil da nOHtl parte 
cham•r 1\ gcrcncia dos negocio• publi
cos o cncarr•g•r da manutençno do pres
tigio o dn defeza dos intercases du Ro· 
poblio11, quo desejamos vêr upid•mtulo 
mergulhada nu sombras do pusado, o 
homem qu•, como ninguem, tem 1abido 
oO'eoder tu1 crenç,,. de toda a gente, 
dureaptiitar 01 direitos de cada um, 
aggrnvor 01 ecntimcotos de cada quol e 
defroudar lcgítiwo3 iotereu .s de lod.s 
OS elU1tl4"'1. 

f.' c~rto que da snrabnnda tina! com 
que n111.uaça terminar este periodo rcpu
blienuo, bt1hin\ o paiz gravemente com
balido e só á sun extrnordioaria vit<1li· 
dacle e n·,iatr11cia, que tem con8l'goido 
fazel .. o tnnwphar, alravez os ouuoa, de 
tanto dc»·•r:o, clle deverá o poder ain
da, u'uw futuro relativamente prosiwo, 
den·i ~r cawiuho, e, fugindo das portas 
da Morlc, cn6.r pelos Jugos e arejados 
oorrrdorPJ da \.ida, como, &e o nno di~~o 
ainda, ó muito ••P•Z de o dizer qual· 
quer dl l o im.ubstituivel sr. Antonio 
Jos(1 d',\lmeidt1 nos seus bilari1111tcs ar-
1igo1 de luudo. 

E' certo is110, mas não menos certo ó 
qoe •e upuz e, fracasso da segunda in
cursno mouarchica, qoe nlgomas almas 
timorata1 ou dcscrcotes co06ideraram e 
algumae creaturas espantadiça• apoola· 
ram como a perda de todM as eaperan
çu de anlvaçlo da Patria, o paiz uao 
tivesse tido a ventura de experimentar 
d'oma forma directa a acçllo d'um go· 
verl\O presidido pelo sr. A O'onso Coa ta o 

sabido do partido quo 6 r.prescn lado 
nn rua pela CnrbooYria, oa impreru;a 
pelo Mundo, no exercito pelo sr. Xa
vier Ba.rreto, na marioha vdo sr. Fer
reira do Amaral, uo cornmercio pelo sr. 
Grandella, e em no.ue cuaa ptlo moço 
que foz 06 recado• e p<'la i:n lb.r que 
esfrega as escjdaa, - wuito pro,_~.n·d 
seria que as pnparrNiu•• do exo)acio· 
nismo oo as ambi~uidud1 a de mais al
gum minisle1 io de co1u·, nlr1«c:Jo, )p,~ns~ 
sem o pol'hlJ::Uf zinho va1c>11tt- a consc-r
var-se por detrax da curuu w., esprcit, udo 
com natural curio1idadr ·~ iria por 
deante a restauraçlo da Monarchia, m~a 
tendo o cuidado de ae nAo meuer na 
contenda, nAo foue o cno que a Repu
blica le''•sse a melhor. 

Por mais algntd t( ir. po o edificío re
publicano i6 iria a•aim wauttudo até 
que, minado nos alictrcu1, !e iriu J''~p~u
tinamente âbdixo, quundo menos ae u
pernssc, sem que ;', vrimeira \ Í6tâ $6 

percebeue bem pol'quil, e tu)vcz mesmo 
no preciso momen•o cm qoe o c,·olueio
nitmo. delirante e envuid...-cido, Jh~ {'!i· 

tivcs;:>e de ºº'º pinti.nclo a fachada pnra 
a festi.-a collocaçlo de algnm" lapid" 
com memorativa. 

llas com a chamada do er. Affonso 
C.,,.ta ao go,·crrn; na rc~u u tomsr:tm 
um muito mell.or asp,cto paro aqnelle• 
que nas prisões, embora cm mtio de 
tormentos crueia, 1011h~ml, u!io npeoas 
com a propría libordu1I,·, nrns coui a h
bertaçilo da P•triu, o purn aquelle& quo 
no exilio, ele olhos titO!-i n'unrn fü'loi{a. de 
terra que o Ocenno hunh_., unC'eiam, Nl· 

tre amarguras e tri1tcza11 P"lo rt.gresso 
ao torr~o onde nuccraru e onde jazem 
eLtes que lhe foram queridos. 

Toda a ac~&o do or. Affon•o Co•ta 
tem tido para os qoo desejam a liqui· 
dação final de um período de incerteZ>s 
intolera veis, o nlto valor dos . . . pontos 
nos i i ... 

A ningaem hojo podo restar uma illu
sno, pode luzir um11 esperança de que 
sej.i só •.. o visinho a perder a liber
dade. a ser arruinado, A ser perseguido. 
Aos que prtcisam ga11/1ar nllo resta a 
egoista previsão de qao n R<!publica só 
auingi~se os que tetm que perder; aos 
operarios foi desvendado que nlo er-J.m 
•ó os p•tr!l<a qoo 100'reriuw; á. agricol· 
tura que não era 16 aot politicos que se 
tolheriam todas na liberdades; ao func· 
eionalismo publico que oito ern apeMa 
aos padres quo se poria o pé no pes· 
co~o; aos partidos 11vançados qae nl!o 
era. apenas aos conacrvadorcs que so 
estrangularia a liberdade de opinião; 
aos pobres que nlto t'r1\ 16 aos ricos que 
so procuraria umagar e aos ricos ~oe 
nilo era só aoa pobrea que ae procuraria 
eopezinhar. 

Com a soa obra tem felizmente de
mou.irado o governo do ar. Affonso 
Costa que nenhuma olasae poupa, que 
ninguem logrnrA escapar-se ao esmaga· 
mento pelo seu nutomovol triumphante. 

A siluaçl!o está posta clara o nítida 
parn todos. 

E precisamente isao é que s.e estavl\ 
toroaodo indispcnaa\·el n'este paiz, onde 
cada qual conoidero• qoe a. cousas nlo 
vlo tão mal como dizem ... em quanto 
•• não mettem com ello e em que cada 
classe entende que ae nl!o deve incom
modar com o qoo áa outras se esteja 
fazendo . . . de mau, porque se é do 

bom, mexe-se logo pari. que melhoria 
lhe cnit.11 tombem. 

A 1ito$ç~o estA poata, repetimoe, cla
ra e nítida, e csEe grande fa vor deve· 
mol·o ao ar. Al!'ooeo Coota. 

N5o ba nenhum a ela••• qoe •li• ul o 
u~nha n~gravado, cujo.s intereasn ol o 
trnh• p.-judicado, cujos direito• ol o t&
nlut uprzin hado. 

Por ludo ene paiz nAo ha ninguem 
qu,, ponu prrn!'Rr em contino"r por de
trni dn c·c.u·aina vendo ardtrem n1 bnr ... 
Lus do visiu ho, porqne nÍlll(Uem ha que 
nno •intn já o fogo nas propriaa barbae. 

J ~o mtt-mo é que. se queria, i110 
me.mo ú que era preciio, para que de 
VfZ a sitoa~~o ficasse definida . 

Hoje, graç.1• ao .r. Affon•o Costa, 
toda o pa1z, todo.§ as claaeu, toda a 
fZtnh 'ê d1

uu,~ forma inillod1l'el que 
nitcJ yodo rt·conr nem maii um paaao. 

OrA el'a cl'ii:1so mesmo que o paiz 
pror.i"h"" que o convencesat m. 

Mui10 obrigado, sr. AO'onso C.:ostn. 

No tas d'um Liaboeta 

trucçii o Milit a r 

Ht1atem em infantaria {J, ao-& man· 
c1 ho~ <aue torau1 rtc.."'t ber lnslrucção 
1111lll~tr l')reparatoria, JimitOU•SO C't(ll3 
iustructão ao ensaio do (;Oro da / 'or· 
wgue:a e á reC()mmondação do <fUO 
n1n.mas dessem Yins ao sr. Prcslden
Lu da Jlepublica e no sr. AtTonso 
Co•WI . 

De ttm jo,.nal de Utboo. 

Lcmbr. ndo·no• de que o comman
dsnte do infantaria 5 era o nntigo mo· 
nlr'\:hil'O ar. Salsafresca, hoje convicto 
rt po\,licRn(1, procuramol·o logo para aa
her o que havia de verdade na noticia 
dos joruaea. 

- :Jenhor Salsafresca, dis•emoa logo 
que o militar illustre nos recebeu. 

-J~roaca ... fresca ... ern b~m bom, 
murmurou melancolicamente o nntigo 
chefe do g1tbinete do sr. Pimen~I Pinto, 
npontando as rugas que lhe 1ulcam o 
rotto, ca,•,\das decerto pela.» Janr1maa ar
dentee vertidas n'aquella caçada aos 
conspiradores de Cabeceiras de !Inato, 
pois cl•ro e.ti\ qoe um homem não Ali
r,1 aHim a matar sobre os qao dtfen
dem o rcgi111en que lhe <leu \'ida rcgn· 
lncln, eem verter alguma.a lngriruas nr
dontca. 1''1'c&ca . . . fresca . . • isso foi 
t~mpo. 

Ollinmol·o um momento e proscgoi· 
mo• modificabdo um pouco o 110'80 dis
curto: 

- Poie, aenbor Salupic,\da, ,-imo• 
nqoi por causa d'aquelle e••o da ins· 
troc~~o militar lá á rapaziada do 1eu 
regimento. Não acha Vossa ~eohoria 
que como instrucçlo militar isso de se 
onsinur aos recrutas apcnns n dnr vivna 
ao l'rcsidonle da Hcpnblica o AO sr. Af
funso Costa, e a cantar em côro 11 L'or· 
litgitew , .• ó talvez pouco? 

O ar. Salsapicada abnuou A c:1bc~.1 
e respondeu: 

-Niio ... Não é pouco ... Atú pelo 
contrario 6 demasiado. 

-Demuiado?? exciamámo1. 
-Sim •.. demasiado, e CQ lh vou di-

zer porqoê. 
Levantou-se, foi jnnto da porta cerli

ficar-ae <lo que estava bem fechada, cor• 

ren o peoado ropoateiro, o voltou para 
junto de nós. 

D epoia em voz baixa diese: 
- l oto aqui entre nó& ... hein? .. . 
Tuçátllos no ar, com o indicador, nm 

circulo; marcimo1 ao meio um ponto e, 
laconicamente, a11egarámoa: 

- Um poço. 
-Bem. . . Poi• acho já demasiade 

que se lbes tenha ensinado tanta cousa, 
proseguiu Sua Sonhuria. 

E, abrindo os braços, com um enco
lher de hombroa, pergunlou-nos: 

-Pa ra qu(; oe vivaa no P residente? ..• 
Para quê o cõro da Pottugueza1 . .. Pa· 
ra quê? ... 

-Talvez p•ra ... 
Mao o sr. Salsapicada nao nos deixou 

continuar: 
-Para quê estar a ensinar nos rapa· 

zes cousas que nfto e?lo precisas? Para 
qoil estar 11 rnchcr·lhcs a cabeça. com 
mai:s hi1torins, com mnis lerias, se bnsta 
no no .. o soldado, como instrucçllo mili
tar, que elle so iba dizei" que elle saib• 
berrar a plenos pulmões: Viva o dr. Af'
fo11so Co1tal 

-Ah! Vossa Senhoria considera en
tão qa e i•so baata? ... 

- E' claro que basta ... Qoal é a 
mi•sllo do soldado? 

-Isso é conforme •.. A do soldado 
turco é apanhar bordoada, a do soldado 
bulgnro é dai· a, 11 do soldado portugoez 
é nem dai-a, nem leval-a, qoe pnrn iuo 
mesmo é que lrn tnntos cnrbonarios 11 

oilo tostões por ct1beça e por dia. 
-Nlo ... uno ... nAo ú isso, exclamou. 

pbrenetienmento o .r. Sal,apicnda. A mia
sM do soldado é "eneer o ini:JJigo ... Ora 
para que o soldado portuguez vença o 
inimigo, nncion1l ou estrangeiro, basta. 
que saiba dar vivat ao ,\ffonso Costa. 

Muilo fruncamen10 dtclarámos que 
nao percebíamos, e cntno Sua Senhoria 
teve a bondado de nos explicar: 

-A caurn é simples ..• Hoje toda a 
gente sabo tanto cA dentro como lá feira 
o que o A ffonso Co•to tem feito no 
paiz . .. Sim ... º'º ha ninguem que o 
ignore . .. Ora imagine qo.e ha uma guer-
ra, quer seja entre portagaezes, quer 
seja com eatrang:ciro1. O. nossos sold~
dos al'an~dnl parti o ioimit:o . •. E che
gados a cer1n. altura desatam todos ao 
mesmo tempo ''º"' vi\·aa ao Affooso Cos
ta ... O que suecedc? .. Sim ... o que succede~ 

E como nós uno cun!leguissemos acer
tar com o quo succedel'Í11, o sr. Salsapi
cada amavelrueu to csclurcceu: 

-O que mccode?. . . Succede que o 
inimigo, que .. be muito bem o que Ate 
fonso Cottta tem fdto, no ou~ir os vivas 
dos sold•dos, Jiz lá co:n os seus botõ,•s: 
O quê'! . .• Ellu aind11 011 cima lhe d<1o 
eica.<'?! . •. E•l<lo doid· . .. n<lo ha du· 
eida que t•lllo cloido ... . 

.B, cruz:indo a ptrna e rccostando·se 
na cadeira, Sua :Jenhoria concluiu: 

-E como jà o outro dizia quo r.om 
doidos 11i11gue111 se metia . .. é uma de· 
bandada geral, e n victol'in é nona. 

Olhámol·o •urprchcndidos e, reensan· 
do um cb..roto que Soa Senhoria nos 
ofiertav:t, mormar:\mo1 p:u.1 eomnosco: 

-Pois, :falupirada, havia no tempo 
da llonarchia qocin dissess3 que nJo 
eras d'ama e.spert~za por abi além .. . 
}fas és mai• etperto do que snpponha-
mos. 

Anselmo. 
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ECHOS 
Ce m tnlbere.s 

o Jlundo roi. multa troça do sr . conselbei· 
ro AoJOolo J086 d' Al1neida1 porque um ramoso 
ban1.1uolo do dot mil ta.Iberos que o& evolucio-
nisLa.11 diziam que iW real1uria no Porto eim. 
hoora do sou chore, ficou rodu:tido ao mOOes. 
w janLar do oom t..aJheros que se roalisou ha 
l)OU008 dlQS. 

Oro. mnndtL n vordado que se diga que o 
jant.3r ntLo rol do doz mil talheres, não por 
falt.a do convi vas, p0ls J)O.ra comer o de borla 
os proprios oorrolliflonarios do sr. Affonso 
Costa ao prOOlJJliRcarlam a tomar parte no 
convho,-mu sim .. • pOr fljlla do talheres. 

E porque fl\lt..arnm os talheres? 
Pela mulLO 1lmplos rai.ão de que não ha 

oinguom no Porto quo nlo t.enba lido conb&
cim-OnLO da &oewuinte 1nf!)rmacão da policia 
public.\d.a. com o titulo: QtiU1&.ZO M (u.reo, no 
joroa.I O Porto. do 9 ti& )Jan;o de 1911: 

cO _.,_ Andr4: Martin1, propridario e (Je· 
r.,.te do Rt•tauro,.t• do Pal4ci<J ck Cf'!lll.d, 
qUf'&.iic>M~ no oomoii.uariodo de policia de que 
MI l>anqwctu r't.t1li1odo1 (t"m honra. d-0 w . A(· 
/01uo Collol "º Pataclo, "º' dio• 5 e 1.2 do 

::~.~i:~Je~~1J;;;:;;,~1.~:'::d!' q~:OT!a: 
tlt eol.hflru de ok.1. t onu d«:io.1 de ta.lhere• 

d'ki!!r!ª'~.~1·;~{:; ~.'~~!;!~.~~~/;:: 
•1uaçV~•·• 
• Queria U\l \'OZ o .\l1md<> que os prOJ)rieta
rios dos re&t..11urn11l1.~.J;, dopols d'um ex.amplo 
d'u.(111011011 cahltl"Om cul tomar oont.a de mais 
bant1uotog ropuhllcano'.i em que não rosse pos
aivel wr co.da eonvltlndo vigiado por um crea
do! • •• $ió 86 ollc1t ft>i-;ein t.olos! . •• 

C·rn ooov1dados ainda sa vigiam .•• mas 
doi rnll nAo. 

Por i•'M) o jantar A'> sr. AolOnio José d' AI· 
•1eida to1 apouM 1lo} "'" L&lhdres. 

PM<e o •r. AITonooCo-•a e<n qot>lheofI .. 
J't'A:.un outro banquete. oomo aquelles de 
1911, e vçri 80 al~em s.a encarrega de o for
n~r som a oondu;.&o de que elle, como o que 
fOI ofT·•recido ac> sr. Almeida, tambem seja 
d•) •• • ..t1n talhPN'-, 0010 perdão do sr. Men· 
•ouça u Co>ta. 

-1Nt-

\'e r 1l a d e hi s to r i ca 

A Naç(ío a prt.>1>oslLO do um discu~ do 
Hr. P10011u"'"' Culori!J(l <1ocm t.e deu tamanho 
bico, lllu.il ro doput.atlo ovolucionist.a, diz o 
scguiuw: 

•Pt1roo&-nM <111e o sr. deputado Celorico 
.Gil n'\o foi bom 1nfo-rmado. O que o tal di
.,.~c1'1r d1> jornal, que r.cve a felicidade de 
cnâ.o :;.. r JM:f"l.Ol(1U1t1l, ª"1lnu ti lratar na 11oite 
c<IO ' 1l~ ,,.\•t•reirv dll ti,) IS, nao f()I de r&\'Olu· 
cÇÕtl.111. 01u "'m tio cuui\3 ab;;olutameote op· 
.,,.,....t.t a ttUa•H'tU•'r actoi: do força. ~·essa 
ci1oulu U'd411c.& W.l·• o cmpeaho dais dirigentes 
cre11uh lc1n~. tntr.> o; qua'}~ :;.e; ..:oota o tal 
c.din~;or, foi o do urar o "º'·erno ao dicta
cdc1r ., p ''ª ( .. ~t .H Ual»Jbou junto dos che
cfe& monarchh.>oe, "°nseguindo as~im le,~ar a 
•Ot•n'\J. w. 4.mtr~,:ar·-..l nu mão3 da oentr"a1ida. 
o·tli•t 'iu. ,\i. .. 1111 6 •1uo sa respe1t.a a ficlelida
cde lma.or1M.• 

D~sc:ulp& o no~M lllustrd oollega, mas a 
oou.:n 11Ao rol barn u.;i,.lrn. 

~~'l80 Jovulnho da t1e11rranda 1·eliqnia 6 um 
pouc() 111uii C1>1111>l1uado. 

Pur ltoM dhU\ Ir\ o nos;;i;o ilh1sLre collega ao 
~r. dt,1mtf\ h• Pu~11lco Celorico quem to deu 
tu111o111hl) hll)I), u ~tlga-o dn nossa pa11.6 que 
111 'I"" t11i" ,,,,,,., t t&i qu~ •ei, cal4 te Ct' que 
t>" ,,,,. U(.in "'''º'« ... quando che.r.ir a occa.· 
51:'1.•l 1!1 >ílll.i 

- ·•:tt...-
A r;.rzf10 

o no~ Ulut.lrt- co!11:p a Xa.ç io, transcre
nm•t., ati'lmt 111t: r10.t ~ i~ ur.1 ,·1i;oro~ arttgo 
110 sr .\lfredo l 'lml!nta, ~:actur da .R.t'pNOf.i... 
e•, t: n1r., .. r. ,\1T i n!'>l Cr,.1'ta. rliz não .;:e 
01m1 d.en.j. r q11.s a allil111l.r ''"'ni(uf.arnt>ntc 
l'i-0 (' ~u diJ ,.,..,1·n1•rt '""°'l«:Wr"-'a concra a 
11f1iio-1 ,t.!,.tr.u.i;eia do '"· A.tfoll# Co.fla, ttâo 

fttC •11lt•t ti() / 1a1•f l 1'f 1'(.:1Of'i;ÂO1otf;. ("P'!J dt O• 

1u•1··u· t 'J"' Q• oirc·1•11llll1anâtu impõem. 
1'.1 1•arto d1> J1<1i.'f1.> 1Uu,iro coJh:~ ha urna 

H·~··tr t ~1t1ru ... Ao. 
'\A. 1 1\ a h111>r(·n~a 1·\'olucioniila quê to-

1110 1 1113 n•t1l1hl·· \'lhleun él>ntra a po!itica 
•h' li(M't1rno. E·i-il~ atlilt11lu ó UJ>Cf'lll.S do sr. Al· 
ri t!tl•> Pm1"11La CJlll\ nâO ~O OIJUlµNhCndcntlO 
t' 1wo tu:\"ott., f)t1r d11•ft} o :;r. Aotonio José
d \hm.'l·la, 11 \ltt<1u1 chmtro do seu part.i1lo urna 
ltnli:t 1lt~ co111tucta 11110 th\ a hnpres3ào de que 
111, e\ vh1•:1orüi 1110 v> 111•~no.i ha um homem 
'l'J' so 11A1) tlftlfu.t. n., 1114"-jª ~m,:.ht)pbahca do 
ot:hf"fc quan•IO do fa,Jo d j conu-ariu.;; lhe re.:;..-
1•u:nzarn. 

O reio\O 6 o •1u" a .Ym, 'ºtem ,·isW. 
1'\u o •t1acl111 •·ttJt•llo ~lu .. ~ enun~nle, com 

•1 h' n o '8r~ \ 1t.o01n José U'.\lmeicb 's.õ encoo· 
lro11, n&o lho l~r ~h hc. tv flltJito clararuenle 
q11 , so nl•> trnha a.1111DQ p1.r& a lucta., se dei· 
),; LHO tllU.ai:- w~""'lu cm \'("% dtt rvm~r e:.un 
n ~r. ,\1f.1n4"l C•h!&. 

T ·na 3~ .. im Q\'1~d'> a e:;~e pobre diabo a 
nw:ura 11110 para ahl t.o!O ttlhlado a ta.ter. 

B nfto ho.\·~r m11gur1m c1u0 lh& compro um 
cão, j:\ quo o não compra cUo! 

Sapnlel ro 

Um JornaU.ta republicano, dado is reDo
xões phllOdJOph100 r õeteaUvas, perguola, de 
emblrnç&o com a "'leit>tlado quo lhe parece 
nlO estar no devido apuro: Q..em "°' o(fir
""' 'l"' o 10patt.fro, o. q.um a u tupide:.d.'uma 
orgon.'4ado IOc1.ti.iadt'. atirou c1•úni1'0.tantmle 
para. um N.o de: tl«ld<i, tMlo t tmt •®io 1 

APoi•do • . • 
,\1 as ba ma.Is, oxcellentiseimo senhor, ba 

mais : 
Quom nos 11.rHrtMl <rue o sabio, a quem a 

estupidoi d'uma orgnnisada sociedade, atirou 
J&vla111.unc11lo J>ara uma ncadomla., não é um 
s apal-Oiro? 

g~·,~~~~i~•J11~Ó ~:,~;~~sr. Nunes da 
~~~~~isa~aº =.~~~: ~!~ro~~ ~~~i~d! 
mia, nem para um vão de escada. 

Atirou o para o S"na.Jo, que não é vão de 
oscad11 embora Ili ~ faça cada par de bola.s 
que o pe.Ii. vorá se alguma vez as pode des· 
calcar! •• . 

- tttt-

Frate rnidade 

de ~::."g;,r~d0:s0 "1~:c;t= h:e.:u~~~cr:1~~ 
da!, nlo Lh·os .. o \:vido da parte do publioo 
qualquor oommo1\Virio menos ama,•et, con
cluo o s r. Mo,y"r G tr'OàO que os portu~uezelf 
leem o sonllmonLO da c.y:ualdadc e da fratcr· 
nldado hum11.mu. 

Ora a vord3do ó quo ossa d omonslraçAo 
jâ a ti nham d!) tJO O:J porluguezes ha basttUl• 
tos arrnos. 

O •r. llOnrlquo do V<IS<!<>noollos que o 
diga. 

Veio prelo p3ra l.isboa, a Monarcbia con· 
aenllu quo ello th) aurdsentasse como mulato 
o a l\epubllca Por fim promoveu-o a branco. 

S6 ta.ll'\ quo o old\'Cm agora a t or la COte3, 
o que duvo '"" a ambição suprema de um 
homem quo, sam ª' Laes egualdado e frater· 
nidad& human&i, d8 que fali.a o sr. Garção, 65· 
taria aiaila .a eitw horai no serLl.o, dl) argo-
1• no nani, a f\111.&r bananas. 

-·----
Car bo narla 

Segundo dii a Revi1ta CatMlica h~ muita r:r:ºa i~~1!~!4:~:~m sabor qua11LO custa ao 
Pois, lllull,ro eollnga, hn um meio muiLo 

sim ples de o Mbor : 6 d erru b3r a Republica. 

00/,1~~,~~~.i~~~~ ~°J::J:~1:1°a, it~~oq:~!n~3~ 
c1uo a leva a dar-so a o~se im:oramoJo? 

Parece· nos <aue não. 
E o no-iso illu~tro coll~ bam vê que. um 

paiz <1uo ao não levanta conLta os que o ()p. 
priinom, o voxana e o exploram, e que o não 
fu no~n por palr10U,mo. oem pt)r dignidade, 
nem por convonleoci11 e nem mesmo ... por 
curiO'«•lado, o que Lem a fazer, não é. per
guntar quanto cu.,t.a a Carbonaria • • • Ir pag:ar 
e e&l3r 

O mais que ao lht> poJe pe.-n.illlr é que de 
'Tet. em 11uan•lo osboou um ge:sw da protesto, 
e 1~'41'\ u1t•o;imo a1w-1uu para que á Carbon'\ria 
s& f(lrnoca 0<>;J. ... 1ão da ~tontear •.• que t.odo 
o paii tom méJo J'ella. 

_ .. ,,.,_ 
lle m feito 

Um scuru1narlo llO Faino.licAo noticiou que 
f.>rnm ch:\mttd1rJ l\ f>ttHonça (\() act.rnioistrador 
do ooncélho o 1.m1lroJooquim Ferreira de Lou
reiro e umn veilha croadn do sr. AnlOnlo da 
Gosta ArilUJO, o 1M'11nc1ru por ter le,·anlado 
um vJv~ á ll••ll1iiã0 Catholica, APostolica. Ro-
1nan~. u o ~··1iCtln1h p0r l1Jr de1x.Mo dd oom
prar o$ 6(••n •ro-c do O"lnsumo n'um egtabele· 
c.ruento t,)'>111rnercial d'a11uella '"illa. 

Achamos t11uilt1 ~m ffl'ilO. 
Dar um \ .• ,.,. a uma Nli.,rillo que lem perto 

do \·tnl.o M'eolo .. e que o c;;r. AO"j1nso Costa 

~~,·~~~: 111~1~•T:r:;.~~'tw=~~~~o; g:; 
difflcnldadu ~o 1>r~ra111ma do ;r;vveroo, pro· 
COfü/111.J (.tttir O'>lll ctUe 0 Ch-Ofo Dão liqu.iJO a 
Hc.ll~d\,, "" 1>ra"., roarc.~110. 

Qt11\:'lt() l\ vl'lba crc.vta não "emos quo eHa 
pos"''' IJ;.i.w:.ar " "'º" orru com monos de ts a rmoi; 
do 11,m1hn1clnrh1 o 20 dtl dogrtJo. 

l. comwt~hu1ul1M;,O. Uni honra.do cidadão 
abro umA lnja pnrn .,r;únhar a i;na vida. C>mo 
a Jr1j!l nllo flu~·\ .nuit.o negocio, o hourado c i
dadilo outrCl 5Mra n l::\rb J1l6ria. Como os 01t() 
tl)t1tõ.•.ti di:ur., .. nn.o Hn chu1;tlut1 ooineça ver· 
s.~M"111nclo Oi 11111' om vez d~ oomprare'll na 
lola cl'dlt) \·A11 f1nneco>r·qf) em e3tabclechnon
tn"' conc->rrtJnt.i~. Cuh9'(ue assim que. l)Or 
pru·1~1h!1a, 111111w UdOW JM:;SO ;;i. ser ~u rre. 
gu~7.. t: Jll"'taru~11to tlt&.10 to o ne.;ocio começa 
a run ler 6 •1•1ó u:na \'dha ~....i. .la se leutbra 
do t'Gl~tr, J*-t!:ln J 1 a foruece.r·se n'oulra 
loja! 

Fraoc.w1~nl4... 1'6 le Ocar 5'ltn castigo 
somelh:mLo -''_.to ! •:· caaro 4..pe oà.O. 

~o íc'Hae pcnn-lli·l,.. qutJ •11..1aJ,pcr pc.~oa 
doixa"'O do f,w·1· crunpras nu lojas de car· 
lJooa.r1os ou de •1u11J·>~ cJ& C.lrbo1lari0$, não 
\'alia a l>dllll Wr procla naJo a Republica, 
terá d1t.o, o 000.1 muita rua.o, o oegocia11Le 
too1&llcalon10. 

E' natural 

O Sl"Clali1ta lnrllgna-so muito porque foi 
nomeado para fazer parte do Conselho Disci
plinar do lilíol"WIO das Cotonias o sr. Eu· 
sc.blo da Foo~ que., ~undo recx>rda,•a ba 
di&J o /nlro"•&gtnte, toi accusado de gatuno 
oo Parla111onto republicano. 

Se aasim 6 o 10 o mlnistcTio das oolonias 
é realmonte &quoll11 C&\'ftrna de Caco descri· 

~~~~>:;~ ~~~~~~~.ª s!!f:~1~!:!ç~!ºn~ii~~~ 
da 1>el o Soofoti•ta. 

Tambom no l.lmoolro 6 um dos presos o 
enco.rrOiadU da vch1.r pela ordein e disciplina 
do cada 1alá. 

-···-
Bonto 

Dil..em &$ .Yo"idtult.1 quo se atfirma que o 
sr. Alfredo de lb,alhllo:; entrará em bN\'O 
para o m:in11tc.rlo Preii·llJo pelu :;r. Affonso 
O>a&a. in•lo oocrapar a l)3.~t.a d•> iot.erior, em 
1tub"til.Uiçli> d•> i;r. l\otlrigo Rodrigues qua 
volt.arA a cumprir a Pf'll" na Pen1t.e.nciar1a 
por nlO ett.ar vag1> nenhum logar em pGS3&3· 
8Õ08 do li • ..... ..,. 

Pt d11nos llconça Ai Nouidcuk• para não 
acrcd1tarm9S tine a anlrtuaÇão seja '"erdadei
n t •. • Pot cruquant.l. 

O tar. Alfr,"<lo du \fag3.lhães ainda vae na 
sua tcroolra OllnfNanela. 

Ocixom vor OjJ Novida.de• a quarta couro. 
roncia . .• dopols " c1olrH.n . .. o onLAo lhc.11 
d lro111oj KO o ,.,, Alfrodo de Mago..lhães, no 
duollo <1110 aununelou c»m o ministerio das 
Colonlaa, aln11l\ lhU vibra o volpod'uma sexta 
conforoclcia ou ro se declara tot'<:há • •• pela 
pasta do int.c'rlor. 

Por om<1mrnto ainda 6 codo JX}ra affirma.· 
çõe.i como ocruollo d& cp10 as _\for1idadt• rai. 
lam. 

E a prop·l~lto, JI\ que fallamos nas .. 'io"i
dadu. 

TmhamOJ ()U nl'> tmhamos rado em ·h
ier quo era p..ua admlr .. .r co.ino R?Cba Mar-
1.mc., que <- urn brdhan11"tilmo jornal•at.a e 
que esLav.a publica~do bollM arlito;os nas Xo· 
.ãd4du, ain la nlo t.1\·e.ue s1dl), por is...'O rue.r 
mo, pojto de b3ndl\ 1 

Vejam IA "'' o d~i..xaram continuar! . •• 
Coioo l\oeha \( lrt1ns devo ter saudades do 

t.emPo 0111 quu lrab.dhava em joroa.es onde 
lho não lovavarn a mo.! que tivesse mais \'alor 
o tosse mais l>rllhl\nt.o <1ue os outros ! •• • 

-•m-
Apo hulo 

Oh; a ílt1rnblioa. orgll,. do s r. êf>n~elheiro 
Almeida tllh.> ha poi1 qu• tomar a dfr~ão cU 
um nt0oim~nfo taacional legC1l QHt eoUoque tda 
Repttblka (a 11uo gi)verna o paiz) M '°!lar 
que lht per"ttn,:;e. 

fA:tan)l.>S p•rfdhament& de aocordo. o~ 
mos itue dt) acoottfo e~lá tambem o sr. AU\)o
so CrlSLl tuo que 6 indi'-pcnsa,·el que se po· 
nha a lt.1!p.1bhc.l n•> lv.;•r q:.ae lhe pertenM. 

~; a:t ... jn\ o cremos porq~ll amd3 ba dois 
diu dlwo ull'I j4rn&I republicano da pro"in
cia quo Olntinua vaga l\•lJella oella da Peni· 
tcociaria 4.tllO o Dua u~>t..1~ou ser a unica que 
nào o.\.8 va oceu i.uJ.o.. 

_ ,, ,_ 
Jornalismo 

O Jf1rndo publicou ha dias a noticia do 
quo 111.\ rovnrtl\fl\O d03 11111>0'1.0S enlrára urn 
1-e<1ncri111c11V> do snr. Arr<mchcs pedi ndo o 
lo~~u· doohf'f1\ ~foe i rnpo~to~. e sobre essa no· 
ticla f11i1a n p:nz.ol'\ dl) s. Roque uma larga 
e-:tp-•~u lac;l\o pohl1ca, por ser evolucioni3tn o 
roquori:nto. 

Puls no ili:\ s&tCUinte appaNcia uma carla 
d'e:t'I:•\ 111ca1110 -.r. Ar,..mch"i ravndo a propo. 
sltl) .1, l•,.•.i.I 110 1/to11f.o O::''ilA\ p~qwmi""" re
Cl10ca~: •1111) tal re-1•1erimenLO nã.O J)'l"lia 
ter J~·''' untr<11Ja na rev.1.rli1~\o J<..s lm~t.6. .. , 
pOtiJ o ar . .\rrvn~t),. nlQ req,11erêra ne·.11 que· 
na tal h.;1.r. 

H \-do e mf6"-Ur-.;A qu~, COOl'> honMlidad!l 
de JK'Ol)!!ll'IOI JOmAlisli"1'H, o llundo deixa a 
perder d\t ,., .. w a C4,. 1llo do Diabo. 

A 0'41)1()nfl~~nl o a 1h'1nu11cia entraram, Colnl 
n lmphrnloçA1, da l\Qf)Ubll~, nos habil03 e.lo 
pnlt.. 

1)1;,rntoe havia uma. pOlícia l\ q1tal se pa~a
va para. fl,.ca.ll~.1r O 1>ara in113ij:'lr do QU.l~.C· 
quor h•fr.l().;c)•l'4 t\ ll.}I o •IO )Jte\'enir e evit..ar a 
N311"81,il\t• do cri111e.;. o ... desgraçado.;; q.1~ a 
e"ªª pohcin pcrwnciarn crarn, Or3 d».~dnh ,. 
sa. or.i. lKh•)nlt\m1mto, chauiado.; buf1J• pelo3 
jorn!\•b r,•i,ob!tcano~. 

,·iu O~~;l~~t~h'~::~r1~~~l~t!~~~~C3p~~~ 
por 011lr~ JllO&~l&. n'l4J•r •lU'.) era r1Wm4'nW 
um outro 11. luJ.i a •1t1em u1n cuUAga d .... _ja· 
\·a fa.llllJ' e111 l'•u1fo 11.r, QUv1r rd\·~:,.; .. , O J. 
pe.laHa-l Cj•lO º"'ªº t.al 1.oltlOU, O'):t6d.e:1~ . .\<!t,;J 
~t..r Utllill ~nlNVhla Cllll\ 011t..r35 pa.» 'ª:i 
para IJOC1t•r d· '80 1hrir 'I rnm ella::i era.11. o em 
Sdu IO;(J.r mau lur J. poh~a a q11um d·.~DU•lc.:â· 
ra &"\ faU.84' •lU ffUO,- ~1nereó dó U'Y1$ C01.:f1J...9,I') 
quu t'llu nll1> 1-m~uron loiO dot-r..1.z.er ~ anlt)..,, 
prolou.gou 1>rtll>O.ilt.idtunenLO, - tivert1 eonhtt· 

O CORREIO 

cimento e pelas quaes fez. me.tter oa cadela 
dois homen•, meJlcoe como eUo, seus oolle--. 
p.s, o um do.111 qnaos asúi boje por is3o gra· 
vlssimamonlO ontt.rmo. 

Vlu-so Isso o não e.e ''iu que os jornaes 
republicanos ehama.'4sem bufo a f)Sl6 conbe
cld~ mt>t1100. quo é hoje senador " por signal 
que 6 aquelle mosmo senador a qaem o sr. 
A1Ton~ Cost.a Lratou desprezadoramont.e ba 
dias no Sanado, dizendo-l he pouco mais ou 
menos c1uo t.lnha mais quo fazer do que est.ar 
alll a aLurar-lho •• prelongas. 

Vi u-se tambom, polo depoimento da u1na 
tostornunha o'um reoonto julgamento do trl· 
buno.I do Santa Clnra, que o sr. Corrêa Barrê
lO quando ministro dn guor ra 001widára urn 
oWclal do oxercllo a d&Sernpenhar o P"P•I de 
espião, nn~lndo·SO monarchico, e entrando 

~~: li~~~tdg t~~,t!':o'oorn3;!~:~~b~trs!: 
camarada. captlllo--modiOQ, dr. C3rloa Lopes, 
convite quo -OU-) official acceitou en~an
do-s..l da mi~o. 

Nt.o au viu. porem, qua os j')rtlaes repu
blican,,. c.ha.rn.a-tieot a one otflcaal do exerci
to, como o nlo chamaram ao outro, esse n'le
dioo C-"Po'Çlaliau em doenÇ&.5 do coraç.to, 
ludo aqu1U() •1ue ohimavam deipreudora· 
mooLO aos 1>0lu.a;u da judiciarl& e da prove.o.· 

º''ª· Quor iPlt.o dlzar que na soei'dade republi-
cano. o 1JApc'I dl) l>ufo ent.rou d :..finiU\•ameote 
no nu moro do pal>t'ii!I q a& medico3 ou ortlciaes 
do exercito r>0dom doso1npcnhar se.a.1 i;o onla· 
mearom . .• na opln1Ao, ó claro. dos homon.s 
do l\aglman . 

Pois como ~., rouom ainda poucis as ral· 
lâS d '08"0 iuncro, 1>ara degradarem e <lesmo· 
ralisarom u111 r><>w>, o Companhia dos Phos
phoros upp;.,reco aw:>ra publicanJo annuncios 
em quo lncJt.a t\ Ciplooa~o;n e á ddnuncia, 
prornuttond1' r1"Çl).11\J)l)R'l.ar quom l he dê ir.a· 
rori:naçõll3 tJ~ que rO.itulW> a ~ndcinoaoão por 
traude..i pratica.dt\8 cm preju1zo do.; exclusi
\'08 qoo 1qudla Co1npaohia tem. 

Or.t par\ e&.46 t ·r\'1Ç» Leem a Companhia e 
o E-;lalJo oJ r.upecli \'OS .::1.1a.rd:1S fi3C3.es.. Fa· 
zer OS!d.3 ann11Rciõ!o e garantir que seri 
gu~rJ.>do ··~roito >IObN os d;).Qunciao.1.e& 6, 
creia a diro..:t;à() dt C1>mp:t.ob1a., uma cousa 
f'4l.c1, dosculp&-ilt'l•ROS O termo, pois é incitar 
e oonlt1bmr IJ'O'l• ... r"0$4ment.o par• qu9 aioda 
mais 11e ll•'grAdo o se avdLe a socie.Ja.de por
luy:ucu. <11.10 llo de,çradanlb e tão ª'·ilt.ada 
su tom mostrado JA do~o a proclamação da 
l\epubllc..\, 1>ara nAo d1t1)r dosde o regicidio. 

Nào 831.>Ginos quom sejarn hojo os dirooto-
ros da Companhlu dos Pno.;phoJ'OS e nã'> t.e-
11'\0S a(JOra melo d11 o sab}r da momento. 
,,tas não l()nlf)i motivo para crer que ollos 
não sojam J>OiJSoa.; d1> caract.er a quem não 
ro1>ugnu o <1uo ha de t•d.lt-8 em somelhaot.o 
annunclo, cm quo ~1t.lvcz. nem tenham da.do 
tonto. 

Pol!J inan~tom·n'o rot..irar dos joroaC:S que, 
estamos c;drlllS, o. maioria dos aec.ionisLa.3 da 
Companhia di'IJ'l'll~ 1m bem os tanLnS Por 
cento a mali c1 Jll lh"'i podem td3Ultar dos 
ellcitoa d'tbate.\ annuncto$. 

Nt\Q ine.-tem ~ dcnuncl~ e â espto!lagam 
um pO\·t> parã c11Jo aVJti.arnento já b3S1arn 
ex•5uaph.i, 1,nm'> o d~ um orftctal do exercito 
u o tll) uw c:ionb~Jo lll•.:\hoo. 

-•H•-
Ulvida Pu b licâ. 

E111 ctnls annrn1 03 11overnos da Republica 
teou\ tubricallo i4:000 e-lutos 1h! tituloi da. di
vida pu bllc .-, o ooin t.lloi; v·o1 garantido em
pre.ill1nos na hnpor t..ancia do tO:;;o() oontos. 

Nus 111Q.1Jrt108 dois anoos a <laviJn publica 
auy:mo11t1>U çort.:a ~tu •:.U mil oonLo~, 011 sejam 
pert-. 1le UOO conto .... do rt '"' p..u 111ei. 

1-:stM n1111111rww 110" r.H11lt.am do relatorio 
da Junta d1\ C"')·llt.cl P11bhc.-. rer~rem-se a 30 
do 1unh() du t 1JI~. L>tl c.:niã > µara. e<\ ji J):\8~
ram Q9\'0 U1•'t~1 Q 400 n·~-;c p•rmitte, p.·la me· 
dia do& llll'i>'-4 anLdr1on.,;., c..!cular que a 
d1,·ida pubhC.1 aa.pnei1t • 1 •J uanld ~ po
n0tlil 111 ilf K: 10.J '7lnt.f.ri; '1.o r.?0-3. o J ~ ... ja oo 
tóW.I urn a•1go nLO ti!) e. re'l to) .!tl:O() contos 
O& d1v1 l t J>Ubh.;.°'1 8 1ueroê 1b ltah liJ<>i3, e&
cropulv.a " r..M u1vwra a·llll1ni.S1.ra.·;lo repu
blicana. 

li~' :11uit'•' S11n ••• ft. muil.'l. 
)l.H 1 .1~ Lo).t'• 1• o:,..., 0 •11\ 8 n n:..t!\r qut!, so 

durarato u,....JI) IJl.'l1'11J>d·t a. ltc1> 1bH~ n~1n fcica-
111inht:'i dd f·nM. nu n • st.ra,1\..-, nn!D m1lbo· 
ramonl.011 no Jl-J11i1 e ant.os muit.-l p ·lo C)!l\.fa
rio tor11 rt••b:vto 1110 tu•to '( l :J iu•·fa f•)1to so 
e"'t1.1ju u.truh1.u1•lu p 1r f . .ill.t Jo:;; noce.:;.s.t.rios 
tmb1lho:-1 do 1·t11>:tr.1c?\() o cl11..;l)rva1;l\(), o ta
cLI) ó ((110 Oi ~UVOrllOi r~1Mblic. • 1108 live. 
ran1 • • • tivor.1111 •• • as cluwi: incursões rca.Jis .. 
tai c1111,, •tlt.mo cll<u, cuit.ara n 3•l pait cnil o 
t.anl·i-4 o>utr~:-1. º·'" i •I.<> /- ln11J0rlant.e ••• Mil o tanlos con· 
Loi dd il1J'il>t /. ~, alla1. c•u11pt1n"1afa no orça
mt>n'o 1-ela. e&)>nornia dt> 1'.ª.A.JQ clDLQ.;; flltla 
n'U. .. tfl,, trt~ a1mM CO.il o •lt•SâpPJ.r~meoLO 
d.a lhtl.i coiJ, li!'\1> i<uffü:ie~tem~ote elucidali· 
v.~ g. br'' n au.;-uie.n~> 1J'.l Xo:OOU contos na tli
vula J>Ubhca. 

~ó j1111in C'llti'·df e<lin1A~taru ... nte obs.oc3.do 
pelo f l~o .. i~ 1~> P.'>lit.lol 6 q'1.a nl.? l.)):upro-
hc r1 ld •1..i~nal~ t,.s, 1na1., n~tural e J:.btlficado 
d(> quo ler a111i11 col.1 J a Ra 1JUbliC3 a d1Vidra 
p11hl1ca e n ~.1W c>nLOS, d . .-1-i l..(U'l te,·o de 
llãit.;1r c.,}!ll :at 1n.~1raôei m1h4'l5 in;let.antos 
0011\.oJ~, J -1> '" 1) ,..s, <111" 1ló maii; a mais es-l&''" ootnr> 1n-t-1·l..\ 1• ·lai 6Cl)R·1niia-; das dil3J>&
ZJ.>l com a li-.ta cwil ela Ca.ia l\~I. 

E' proc.1so or justo. 



O CORREIO 

ExcursA o 

A Luela, porquo lho tenha ronst.oo quo 
monan:hicos diwm que a Republica IO lrll 
abaixo sem neccsaidade de nova lnc:uralo, 
di% que lambem lho pa.reco quo d'est.n vei tu .. 
do se resolven\ com um3 • .• excursl.o. 

Da outra vez; a COUY nlO Rçou rct0lvtda, 
eJl'ecUvamente. mu n"1 o esperava o tr. Brl· 
to Camacho quo sempni foi julpndo oppur
\una e prudeot.e uma excursão ..• ao CanadA, 
que i ui lima hora substituiu por uma passe&· 
ta a Paris, por ter sabido a tempo quo u cou
as oliO estavam lào rola!. como M dlila. não 
lhe valendo pot'\&nlO a pona Ir l&o longo o 
com t.anLa demora. 

Al;Or& fa.lla do Ot>\'O om excurdo ••• Natu
ralmente é outra que, prudente como é, e11o 
premedita para o caso do IO lhe aflf!Ur&r quo 
cheira a ch&.mu800. 

Quando foi do ti de Janeiro, em Lisboa, o 
sr. João Chagas e<tava pro.<0. Quando rol do 
3-t de Janeiro, no Porto, CILa\aprcso lambem 
o sr. Jolo Chagas. Um republicaoo quo a Ltr 
da. conhece niuit1ss11no bem, raua notar, 
ehelo do ''eneno, quo osr. Jolo Chag&.1 arran· 
java sempre a.s oouau de inanofN\, quoquo.n· 
do rebeot.ava uma revolut.:ão ostava oom as 
ooslcllas segura! dcnLro d ' um enlabouco. 

Pola palpita·nos quo ao ar. João Chagas 
será dado o praior do lodlreel4lmon10 se doa· 
torrar obsenaodo tt sou tempo quo o ar. Drl· 
to Camacho soube nrrnnjnr as cousas do rnn· 
neira quo,-cn1 t ebcnlnndo o confllclO torml· 
davel que só <1ocn1 ror oo~o não v6 clnrnmon· 
te desenhar.so no deacontcnt.a.rncnto do LOdn 
a. ~cnt.c.-t.-Orá ns oostoJlns SOijurns no ostran· 
ge1ro. 

Onde as terá o ~r. João do Meneios, quo 
já por um trii nlo Ocou oon1 ollas n'um folxo 
quando foi dos lumult.oa no IOfiO das Cõrt.Oi? ----

Onmn elas Camclln~ 

O sr. F'erreira do Amaral,-&l"eguram·n'o 
varios jornaes,- rcaliiou uma conforoncla 
sobto dekza nacional n'um tbealro do ama· 
dores e durante o int.e.naUo de doli act.os da 
Dama dai CamtlUt#, J)e(& <1ue D

0

C&$4 noite 
se represoola\'t\. 

Os Jomacs que 00Uei3m o racto. r"'ranha.m 
que se u<osae escolhido aquello local, aqud· 
la peça e aqueHa ooica para uma t.a.l cuuft)o 
rencia e um tal cont•~ronto. 

Attigura-se-ons qne a "upcrabundanda de 
ponto~ de admiraçlo noe cau;Olin• li .,bunon· 
ses leva os 0')!1808 tuuattts colletotd a t.Jml· 
nrem-se de COU:Sd que nlo l!I." p;.ra 1Ur1Jr6-
bender. 

foi poblicadl') receotcmonte om J>ar1s um 
artigo eru que t=edcmon,.trava que a ~tar{lUo
rile Ou'·al, a herolna da peç.a do Domat, nlo 
fallecê:ra da l)'a1ca, ul&.i aJtn d&!ll ooo"""°'IU''"· 
cias de oão StJr oonbecido aiollà n'C!ii"lO tem· 
po o Depura.li''º 01&.0õl An.ado, nem t.ur sido 
reita sufficient.o publlcldado da casa do ttaudo 
de Faro. 

Visto quG tal cou~a 051.A apurada nlo com· 
prebend!•mos que tenha do o~lraqho o 1or 
entre dois aclos da Dama da• Camdtcu quo 
realisa unia snn c>1nferoocla um illustro o.. 
tadist.a pollLlcamenw &r.ocinlo do met.1110 mal 

:J~U:Sl~a c::d: ::: ,~: J,~ dn!~~o.8~~·~i!:1:; 
dcixaod<rf'e apodn.."CC'r aL6 Rnal. 

O quo aliáz o sr. J'c rro1ra do Au1nral tom 
reit.o oom uma molh.:uloaldade oapanlOS.i· 

-tHt-
Umn mn uln 

Um quatquct Jornt\I do FuntUlo,-nn nneln 
do fazer o pa1>ul de dcnunchuHo1 Lt\l\'Ot por· 
<1uo lhe pa1-oce qu8 a imprensa so não lom 
rebaixado .bastanw aln,ta1 -quer por forca que o 110~$0 Sêmauari() e••j:l uma puhlicaçt\.1) 
elandestioa e como tttl a d1•11uncla l\O ~r. nu .. 
oistro do Interior, p.;ara quo esto "º"mando 
apprehender os nu111rroi do Cort•tio cn• t.od.L~ 
as k.'t'ros do paiz, como J l no 1'"uncl4o o s.:ar-

C~~?e~~1:~~r;'~'x~1~;1~~~,:~u~r':~~:)~•)":::~: 
&e d1slnWira pelo~ ª"'~1.i:n11t.nLe4 e pui~ra d 
,·enJa. 

A manía. da g..ixeta om fltJe~tão nãl\ d·~lX3 
de ser cu"º'"ª• 

O º' ~· ~oemanario cumprill LoJ&~ u d1~· 
posi<;·".ies da ld de hnprenia. tem ••·i•l €:n\'l..'\· 
do a toda-; a., autborM!\de!'o e enll<t&it<"~ a 
quem, ~·~-.un.fo a toe .. m.a lei. d~,·e 1.cr rumei,.. 
tido. publica~ no I'· •rto, fo. '·uwtído um lOJb 
as t.etTaS do pt.tz. e 1fo,.Lr1l~•• b jl('lo corr"o a 
lodos os L*hfn&ni.e.. 

Poli; arieu.r d'ii...:io a La! "ª1."'la d!J Pun~lln 
quer q11e o sr. minlltlrO do lnUm·>r man•te 
ap11rebcnder o Ct1N'ti4 . •• JJ(lt :lk'r uma pul li· 
cação clanJt,.Lloa. 

T~mos eno-tulra(1o na Jmprénta mul\.OS 
po~ do e1i.M1to o mw\Oll talhos dô cara .. 
ct.er. 

Mas da rorça d'csle do fundlO ••• 6 o prl· 
melro. 

B<inza-o 06us l 

-···-
I.ivros, folhNos e• r<'vh.tu" 

•O Thalassa •-lnlcJou n sun 11uhllcotllo om 
Lisboa o semana.rio humorh~tioo O Tha.l«ua, 
do Jorge Col;iço o Sovcrim d1At0vodo. 

Jor~o Cotaço é um nrllal.o. do alllt11sh110 vo.· 
lor quo do ha mulLO o.lconc;ou um norno do 

Lal tonnn brllhant.e, que seria ridiculo a té o 
tent.ar1nos·lho o mais ligeiro reclamo. Carica· 
lura~ d& Jorge Colaço sào sempre um primor 
do o"'6rvaçlo. do graça. de arle o de critica. 

Sevo.rim d' Azevedo é um novo. m&.ij um 
novo cujo talento jornalistico et>m('Ç3do a 
attlrmar.só no CoN'l'W da Manhã. está hoje 
deRnllivamente consagrado como dos 01.ais 
brllbantas pt"I& .;;ua t-empre scinlilla.nt.e e os. 
plrituosa C))llaboraÇA() no jornal d\\ Lisboa. a 
N~iio, onde no A' JmuUa e nos Eclto1 o bri· 
lhante jomaJiM \em Dl<ltilrado n-•tabihssi:· 
ma..~ qualidades d& humorista e de Onissimo 
crilloo, a par d'u1na ftrmcu de eoarac&.er e 
d'um desaS-..iOmbro que d& alguma fórma nos 
llO eon~ladol"6.:J para a tri3teu de tanLa co
ba.rdli, de tanta ,.erl)Onha e de tanta humi· 
lhaçlo por p •rto de rnuitos d'aquelles, que 
nunCA se 1upporia poderem capitular tio 
dO'-graçad1cuo11te. 

Jorge t;.olaço e Severim de Au,·edo com 
o seu semanari'I) O~. não demonstram 
apenas que si.o dois ho1nens de alto ''alor. 
Demonatram tamhc1n que são dois corajosos 
honlOni d& bom. 

· A Voz da Juventude • ó uma revista sema· 
nal, ora&o da Juventude Catholica de Lisboa, 

dosllnada á propaganda da Religião Calhollca 
e quo t.om como diroctor o &t. Zuurle de 
Mendonça. Jornalista do ha mullo jd br11han· 
temente conheeí<lo polo seu valor . 

No numero quo acabamos de receber rei&· 
ta esse oosso illustre coUega pormcnorisada· 
ment.e o que se passou com o ~nt& UN.lto 
à séde da Ju<entudo Calhollca. t:Sla na moto 
é int.eressanlissima e por 8i 86 con1lllue uma 
tormldavel propaganda, pois nloguom podo 
deixar de seotir uma protunda lndignaç&o 
ooot.ra as vioJoocias e as brutalkladee que llO 
commetleram. 

E' oor10 quo mulllls outra! vlolondu 
como essa se leem rommouldo d08Clo a lm· 

~l~~~ad~~~i:- ~o =:.Jfct'o 1:,: 
delra~ das jaoella.s, a Lremor de mMo. nlo 
vã suooedendo a cada um o quo t.cm auooodi· 
do ao vi.linho. 

Mas como é de esperar quo o pali acabe 
Por comprehendor que não ba~ta pôr as bar· 
bas de molho •.• na su~nluAo 11 carbonaria. 
vâ o nosso iUuslre ooUoga t.ehnandC', quo Já. 
o ootro d1zJa que agoo moUe em ptdt'a dura, 
e o eraneo do paiz 6 duro oomo podra . .. 
dura, tanro dá ar4: qa.., (V.ra . 

A segunda Incursão Monarchica 

O ITO M EZES N A GA LLI ZA 

Mettendo á ser r a 

O tenenl& Saturio Pires, tendo â sua direita 
o ajudante Gonçalo Meirelles 

Sllhlndo intcrvRlladot p:trA rufo dn.r o alarme 
A. gu1mlia civil nem Ros carl\bineiro1. os pelo· 
t00:1 mcttil\m 4 .erra, log\> "º dcizar a1 ulthM.1 
cittlll de 8. ~h1tlin; & em mettendo ú serra. aa 
eore6v11t d() monto e u trrrnças d? Rrvorêdo 
dtvl\1n ·ól comn prrdi<lot pArt\ fL vitt!\. Poet<'IS a 
e1unlnhn com dHl •r.,nçn <lo 9_UIHt'~ do bnra, rom· 
pcudo d, mr~uh> ponto e dtrigindQ·&e ptlll$ ... 
pen'a•t do mt9ruo rnonte il ll'lft"Rrejot que vi!i· 
nh11.vn1n eutro •i UO't tiro d'espiuzar(l i. nAo ae 
••ht1wa1n nt"' davaun fé una doe: 011tr11s:. Cada 
um d'aqntll•·• punhadtt4 de qa!'lrenta bi>meDt1 
n'um1t. torda d'l 1erranh n\o avulr1wa w&i~ que 
o a•1I<"() dtiaad•J rc.i· uma chu,·ad.:\ lla.9 n'um 
t~I) d"' vntf9'nt~ ro;r onl'!e o ~up-l do tenente 
~•C•iri.J PirH m!\nl,hna, um •'IJaJo aooun
ci lt: 

-O' me-<1 kDf"nje ! aqui adeante v!i> homens 
do pel<i!h J., tr. t.n~1:te lh:nezea. 

- E11th el.es f1 lc dií{&rn li "° 1r. tenente 
àf .. onue. quo eJi"'rc ahi por mi:n - o-rd~u o 
tent'I to ~'ltllrlQ. 

O • 1 l&do eorreu l dil\oteira, \'letor de lle. 
nf'Ut t l· e .-liua t' 14-:a a recug-o~uda o 
d'atii a ponc~o N d 1ia 11ffit"i.'\Ci avbta .. ·am·ae, coo· 

!~~;•·~ ~ t:'"~!. ~.7::h1~i~~:.~:e:~~rr~~ 
- AritN tio m.1it º'dll. d \"t(U·r ! foi bôUl a 

R•nto tql" llfr:tr•t.e J•.~r• p .Jer off'ereeer-te a mi· 
uh,. ta..s. em '' ~w iaiee. 

- F.m C1ttl ,. O'ltra l.a tou ordeot. Oana é 
tlm U'l ,Jn do ft1l&r, <•lll-~• ! Naturalmeote prouo 
oíf r6f'M·t0 todas 1a <'HU do Cadf'lt, porqo'l eu 
lovo cpmrnig" o º'ºª ~rupo, é clH.ro. e ainda 
tchtriet~ #1. (' •mp1uil1ia do eaude e vou-u:c ,·êr 
grt\.rC) ?J&r• arrumar toda C6la gente em Cados 
q·10 Nmo Hbol, é uma terra do nada, cobre-to 
com a totnbra d'um e .. qnadrM ! 

- '1'1.11n uma vaut..1ge01 Cados : 6 fie.armo• 
vi1lnbo1. 

- Ah ! 14 perto d0 Mogutimee é. 
- E 1 portiasimo; que pe.rtisaiino 6eamos nt'.e 

todo1. 1'odo1 a moin-hora, tres quarto& de hora 
UNI d o1 outro• i o mait aOiut&do dieta p~ra ahi 

duu horu . Todoe na provineia de OrenM, O 
tod1·s no •partido, de H111nde. OlhA: eM P1tada 
do Vt.nloea. fiei o M•ogualde com o l.• grupo t 
em Valoíro fica • •• 6ca . •. 

-O Caio. 
- E 1 i1:ao, o Caio. O 4.• grupo .• • 
- 0' homem ! o 4.• P•P'> •o do Caio. 
-O 4.• grupo ••• ? 1~em ·~· na.lo, ,. " Vi· 

e.t.or. (E «t•n ""'º e n.t1Hnt.e10 ttt(Of"n/Mlda d4 
nitnda:): - S.iba vo1'10ri& que me tngaoe.1. 

- Maa nlo partt, nlo partt que eu n.lo 
qut.ro perder OI bouit:nt do tiata, oem qnro que 
a noite me t:oec.nlre aqui. 

Deram de andar mai1 depffua, eflavtrtaodo 
eempre. 

- o· VlelA)r, dcin ú 'fl:t M' ('U t°"arrtiro 
• eito•(Ao dN pt:lotõn, ou te J6 11&.o .,,,u e.apu 
de contar at~ .o,·e. 

- Prire1ro ~rupo .•. 
- Cala-to. Primeiro ,ru5!ol\. f.Oll'IO'landlLl'.lte 

~ndo de M1ogu1lde. Pu .. da de\ e-ntot&: 2.•, 
commandant~ #•;r t~ute \ irt01r Albrr*" Hlbel
ro de M~ei.et, C11do1: 8.•. e:.. 1nn,andauto Jutio 
Ôrl)tllH dt \1&9COIX"tllot, t;f'miil.M.-: 4.• 1trl1po1 
Caio, t-01 Valoiro; 6.•, lte""·lh. crn lfoh1hoe do 
Bande: 6.• , tala aeu crcado, lcocuto .,;urico Sa· 
turio Pirea, em Alogueimc1: 7.•, Ur1&1 o.1n Pra
do : 8.•. Fie) Barbo18. em Gcrmotde; 9.•, ,.r. 

~il~~o~~~:::::~~ ~~. p:i"::a~d~ ;d~ 0A,b~~:;: 
que, em Caballcirot. 

- Pareçe quo e1t4 certo-, commcotou o tt~ 
ntnte Vict4r do ~Jene1e1. 

:ic~ ~~r:; 2'&~u~r~~ ~.~,~;;:~~.~ fb~8d:i;!'.~ 
dizer " s.egoir o.e oomea d1J1 eoq>Ot 1linplc1. l n· 
terron1por 111\0 vule. 

- Por interromper : quo lmprculo teot tu 
d 'ielo? 

- lmpre&1Ao d:t i11terrnpção do movi1ncoto? 
en,.. A O"IÍllhl\ impre.ui\(I, ., ( f; S,~lul'Ít) f>lrt, 
a(Jf"Úf>u .-" M"'"''' 1xira rr',"'"'"n: 1''rM11eau:1enlo1 
fr1rnc1tme11te. , . nào 6 tn4 I .Not doie combatei 
que tll'elnoe., 01 PaiYantee nlo fi1t'nuo ro4 fi. 
gura. 

- Ah ! tim, ÍNO é Mnt dt.t lol.la a dllvlda. O 

:;::!e .,:!.C~Z:C.'éin"l::m:e~>J::,.::i:~t::~; 
na ml'l• , e o Couceiro alo t1migalh1>u a c.avul· 

lari~~\~i~h:. iu~Úe. retiraram com ()frdu, 
e DISdf nem orna baiaa. A uniu baisA que riv .. 
anoe foi a mula doe medic1hneut. a, coltll•linha. 
que bai.10u dl) pi ouro d,,, e :etts 1í.t 1•rof1n11lu 
d'> abyamo. Ora dc~t• diu tle mar-eh, 1l1>b 
com~tet. afóra u oteanmuc;1u Cl)fft a t{UUJa 
6.eealt Oliit com h'>mea.s que mal ~ 1.Je dber 
que~i--:~8;'!4~~· o reatrieco armauieuto ••• 

- E eeeo rt1,u. e e m GO tiro., IO l•1Jl0 por 
arma, é aoimad·~r o que te fc:r. 

-llu e.sta iaterru.pç1'l do ~_,,..? in•i.tl11. 
\"'"ictllT do lltotue. Eu t,.ch1 a u.apte»lo do 
que i.st,.. recomeça d"aqui a diat. 

Xio-J o ºd~:h~?ro qdT,,<;IJ:~~6':~,.::ªat~i•:,; 
fim dl) roH, C'()mO at ;011trt1<•9Vet 6 para olo 
darm.._ liccntu. Depoí11 o Cou('oi.ro nló ao que
rer duµodir de oinKuc111 ••• 

- E o cuidado do •~Aut.ouu OI "rupot thdoe 
aqui ptlo p:_<lrtido de Bando, qua.udo • proviu~ia 
de OreugO ó til.!) grande. So o enm1oaudau\e lc11· 
ciooa .. o adiar o movirneol.4), 11. taetiu teria 
ju1tAmenlo espalhar 01 bouit111 pela prowlucJa 
de Oreu!t .•• 

- On flté J)()t outru prnvinci:u .•• 
- F. 11 Ll.~lo o t.au'J)O er• tempo do n'lobiliear 

~-00~~~~:~:~: fi~~~i~t; ~:e 1:hn~~J•~!:: b~l~~~~~: 
tiveram libcrdado d'Mçl\o, levando l\pcuat um 
11j udauto1 UJH iuo ei:t>lica-10 1>cfa uoceatldade 
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dt fracclooar a eolumoa em g ropo1, o , porta.ato', 
oomma.ndot de te•eotet. 

- Ou. polo l (""""'"'"" &Juri4. E ató/Jm .. 
do • t1trolar IHN ti'prro, ~l'Of.H) C011W (l 

u•no o/J,4 d' Ol't. • ""~' tambtnt o Wwi. 
f&>): O Couceiro etpe:ra aroiaa, e eecou certo 
que H obUm. lato é. obtidu est1o ellu. O que 
eo qae.ri• era uoticlu do PadreJuUo, do Geru. 
Vltue.cn ellH que armu nlo hlo-do faltar. 

- OaYO 16, 6 Saturio! Tu. que j' vi,.&te em 

!!.T~~; :e=.'d':1 ~"m°roi~:: ~:,'Gi:: 
ao, n&o • ? 

- E'. A Mtrada de Gimo vae ter i FOTja, 
depoi1 atra"HM um camiab() de MrTt ate llo
gu$lme.. o· menino. pira um boeadiobo para 

i!=:-~e*':~1::!1:c'::~\t~~l. õêo:::ir! 
em poupar muoiçôet é um barra. rua pau. luu 
romper calÇMSo 4 geale nem que fouo eocio de 
algou'la fabrica! 

Tinham chega.do ' biCul'(:a~lo do eam.iobo 
para C-.<101. 

- Oe.m, w1uno1 a ~mbioar; tu amauhi ap. 
parecta ? - qui& eabcr Victor de l leoezee. 

Cartas da epoca 
-Appar~.01 prome.ttou S11turio. 
-E te bouve.1' ali;:uma nodci• do quartel 

general, como 6 Mturat que aeju o primeiro a 

!i°a"!"it:a:,..e~~~:n i:!:i=·~~mo de Ginzo, mau· 
-&tu\ tornbinado. 
-Nilo havendo noticia, o• llo Apparecea tu. 
- AppAraço, m&& de tarde porque eu, jli 8-8.• 

bc1, d o hoite q1.1a11th q11ix.ereu1 de mim; a.gorn 
do m11ohl 1 ulo: a 1>rhneira hora do dia é a uma 
hora d• tarda. O meio-dia é o zero da eaeala. 

- MIU n Ao dcbea de •pp.arecer . 
-Lá apparecor • ppareço. 
Victor de Mene.u.e tomou pelo ataJho de Ca· 

d0t1 o tilllurio Piret eonliouou, com o 6.0 ttrupo, 
e:~.~°!:;:~~· eempr8 pOr trilho traiçoeiro o 

Goo~81o Meirellet1 que fôra adeante eD'I .$ee. 

~~~~.ª~'~:t ~r·~~J:~ _:i.,hr~~ªde~:;~:~ 
mee; e o ~n1po dormiu o 1t1mno coatolado de 
quem tJvttee euecotrado em e-ada buraca da. po-

bre l:v::~': :e';uf:::e=mdeb!:~-:bot conf> o 
pw<Uo de Cad· 1 em dem.andA de O. Me:ot.ue. 

- Etti alfm, por eima da titrtda .1 

O homeo1iubo ene-aminbou·ee pt.ra a dita 
e.a.111 perguntou por O. )len~, e. leo:ado ao 
quarto do ~oeote Vietor de lleoezea:, ,.endt>-o 
na cam11., pergoot.ou inquit't4 e iotereatado: 

-Ltá iu~d o/t<No1! 
- Nlo. eenbor. ütoo a e.iuugar!-rea.pon· 

deu eee(.a.roeo~ o teoeote. Traz ooticiu? 
- Do Dnn Saturio. 
- Oeiso d \'fr. 
R COUI a 1ua t0briedade peculiar, \"'"ictor de 

lltn-ezee tirou-lhe o bilbtto da alio, abrio..o o 
lou: 

.Vktor. 

• Aqui te •pl'Otent.o o creado da AtTntatt.!t O. 
Rota-minha actoal palr6a-, unica peeaoa por 
quein pn.ao maudar· t.e novu minhas. Eu afinal 
nlo J>ONO ir •bi hoje, p irttue. apót dezesete diae 
co1n a me1ma roup"'\ no corp.>, e• mala em Lu· 
blan, livt eurio1idado de a mand1tr luar. Arro
pendl-mo logo: a roup3 sujou a .gua, nlo sei ee a 
agutt limpou a Tuupa, o, de poaitivo. 16 i8to apurei 
-veio e1U1. datft do chuva~ e. o raio da roupa. não 
aocoou. Só depoi1 d'amaubl m'a dãc>. Sou, {X'Ji11 

forçado l\ •gllatdar o leito• por dois diu. O• 
ineue homen1, 01 qllo nlo oetAo bebadoe de ao-
1111-0, cetAo nloijadOd doe pé& oo das botas. Al
gum 900 eecA melhorei11bo, cmcoritra·•e eomo on 
110 cór"dolro. M1rndo·le o cre11.do da D. ltoe.;, 

r."'ª to M>Ccgar o ttizor que de Ginzo ainda nlo 
ll nllda. 'l'eu umar"da o amigo 

Saturio.• 

~wrt .... if11 u~ttd o/tfO'.' perguntou o emi1aario 
do l fogueiu'le1. 

-t-:1p«1re. Olhe, p•re. nã" te al>t>rrecer de e"° 
lar ahi tem ía.zer nada, chê::;ue-0\e d'ahi de ci
ma. d't:tll\ mtz"l. euP livro do capa d'oleadó. E 
e110 lapinbl)• . 

E a• f,J!Ju ttU'\·JriculNh que arraoc.->!t • uin 
doe 1t10• iB"4p:t.ravei• cadero1t1 de. CttP" d'o>le&· 
do, o toneute Victor do \lenezet ucro\·eu: 

• .\/'°" tariu mo &lurio. 

.\.ejl que etit\a ~mesmo estad . ., que eu: 4 
f'lpt,.. qao o bemuf'oturado .. ,...1 appa~;a. e k· 
qoe a ouic:ll rcnpinha que ª''uiO'IOI. 

.T1nba t'!I man<n.io eh .. i'C'tr1 porqo~Mt.'\ sra
druitah me appU'ce~u aqui amcresiod~_,1,. 
galbl.N, o..iua o:n p:i.Jre e um c.,.olr:t.bãnlw.h, 
~naJ~tt• d'uu1 fitrdot com um.u e mttw~. 
que aqui mo de.iuram, e entn OI quaes vem a 
tal mttnlbt.J•lra, que calcúlo tu kri.s curit'ti· 
dade eom eoumioa.r. 

• \o mC!lft'IO ~rnpo g,..,-tava falar coa.tig.-. ,.,.. 
bre otte ea~ de me e--thirem ein cima al:.,'"'2to11 
dtie0~• d'armu e l"61pee&ivo cartot"hame, e ou.• 
vir a tua cpiuilo tobro o que resolvi. 

,.\inda oltl ret.ebeinOt ordem al~uma Jo .... 
bida o ee1)1'ro olo a roeebe.r tão c6do; uic\!lo 
que tcromot tempo de coo~ens:tr. elaro q:le de-
poia do boermo1 roupagt-nt dilfereotea d'a~o~l· 
l•1 que cóbretn a eitatua do Lugo do Qu1n· 
tolla. 

•Ade~1t-uri11imo Saturio-até. bre,·e. 
Cado• 21-X-911. 

Te.u amigo 
Victor•. 

Joaqu"1i Ltit<io. 



O PRAGMA TIS.MO 

\"cin-oos, do oatro lado do Atbntico, 
ama l'hilo uphia, que é como que • do· 
legaçno do ••pirito pratico americano, 
no dominio d•• e•peculações acienti6-
cu. 

lt•ferimo-noa AO cPragmalismo> do 
profeuor "" Uoivcroidt1de de Harvord, 
William .fumes. 

e l'ragmati1mo> (do grego cAcçl o>) é 
o nomt'!, o o deaenvolvjmento, moderno•, 
do conceitos, cuj u ' genealogias o pro· 
prio auctor ~ntronca n'esoa llãe illustre 
do• tornei•,. da lotelligeneia,-3 Gre
ci:\ an\i.'!•· ~las adiaole1 qa.e nlo é d'iato 
quA ae lrah. 

e.\ verd .. de de uma Ideia é con ilitui· 
da ptlu 1oa1 Obrao (The truth of ao 
Idea n con1t11ut•d by ita 'Yorkiog•), -
eis a 1yntho1e d'eue methodo phi1010-
phieo. 

Oa, n'outros termos, a verdade de 
uma [dein vcriticn·sc pelos sens efl'oito1, 
e nno pelas 1aos origens. S ão verdadei· 
ras •s Ideias quo, levadas â pralic., aos 
fornecem na rcalioaçõcs previotas. 

Isto, tr&duzido em Política, qner di· 
zer quo os ayatemns governati~os se 
apreciam pelas consequenciao da sun 
applic11çJo ooncrela, o nlio pelo valor, 
mnior ou menor, da.a lbeorias abstractu 
d'onde dimanem. 

\ e Uuli~•de>, o cR•BDltado satiafa
ctorio•, o cPreencl1im"Dto do,, Obje:cti· 
vot • de11:tj,weis. - consob~tauciam a 
cProu d• Verdade>, e, porlanlo, a Ca
ra•·t• r1,tic.i do Ri•m, e do Certo, para 
Olll·• determinada hypotho.e. 

' \ju•t•·•• no Caso da Repablica Por
togu(:J..\1 o c.,da um que conclua. 

\limenti:u-nos C8C1'9sas, alojamentos 
abnf•rli~o•, filhos nos ac••os da pena· 
ria, trahalho ao Deut diuá, sem confor· 
toa no IAr, IPW aegar1mças no que está 
para vir, •~m A• luzef- rla cultura do es
pírito a •bordoar-lhrs a subida dos Cal· 
Yarioe da t'.'CittcnC'ia, - bl a !Orle de 
muitos dot nouoa irmlos portugue.us. 

Torreno• de1erto1 de gente e planta· 
c;õ•1, - agaaa ao abanf'fono dos seus ca· 
pric-hos 1mproductivo!t, - bn.~s qoe nilo 
~ncontram a 1u11 obm, - mAt~ria prima 
qon esptra por braços, - industrias p$l· 
hd.ut d'.rnnmifl, - n:s.vet;aclores a ver 
navios •lheio1, no ulto de S•nla Calha· 
ri1rn, - ta) o nPpecto que nos offereccm, 
•quem o olém n;rnr, ns forjns onferroja· 
da' da rjqucz1\ lueitnna, - gementes na.e 
engrt'<nagens, à faha d'az•ite que bute, 
pr~ua nus ruauivola.s, á mingua de im· 
puloo que valha. 

\ verd•Mirn coa•• onde n~o ha pão>. 
S•rn appcllar para ns lampad,.. cle

ctricu da f,.itura pragmstic.s, nem para 
os bicos d'inc3nde.e"'ncil dos noswJ es
criptol"('.1 cconomicos, até o proprio Ca
lino, com :t ea.a antig• lamparina dos 
ttti bioo1, mrtmo apagads, haV'Pria de 
uclamar, ae porventnn o consultassem 
•c-.rcA do problom• portugucz, que aem 
comer nlto ee vive, e que quem o nlto 
tem, ou trata do arranjal·o com brevi
dade, ou bni•a ,\ erpultnra. 

.\ republica, lod•vin, entendeu o con· 
trario. 

• • • 
'l'ranscrovo Oliveira :\hrtios, n'om 

dos 1eu1 livros d'biatoria, o seguinte of
ficio da c•mara da Hibaldeira: 

cNlo tornos doutrinarios, nem aristo
crat:it; muito preiamos )!ontesquien, 
mu nfto é 1ó cito qoe forma a nossa 
propri .. bibliotlicca; desde Hobbes até 
Rouu•au, •leade Machiavel até Batbam 
(1upp~&-1e que é um aeguodo appellido 
de Benlham) alguns oatroa temos lido; 
em nouaa aldei•• lambem consultamos 
a lu.ioria dos W a1hintons, dos Trinm· 
vira (!) dos Neros, etc., etc.> 

01 rnai1 vcrnaculos textos da biblio
graphi11 politieo-soci11l, já na longínqua 

data do. 1 ~:lo e tantos, eram assim m:\
nuaeadoa pelo nos.o liberalismo mnni
eip•I da Rih•ldc""· 

Porto·••, portanto, da Ribaldeira de 
J!<;ll) o tantos, e d .. culmin• ocias já no
tave1s da 'ª"' litter:ltura avançada, o 
fa~•-•• por ahi uma pequena i.Jeia do 
que poder! conter-ao dentro do cerebro 
lomino10 «a t.clual i emocracia liaboctn. 

E fei ta eun peq a ena idehl, logo ap .. 
pu ecerA1 Jogicam.-ote definida, a r:rnllo 
d'ellee, - os p&1torea dn republica por· 
togue?. a, - coroprtihendercm cousas, que 
nót - os do ob1corantiBmO, - aomos in
Cft P ft Zf'I d'altin~ir: 

)!oral •em unc~ne• religioaa>; pro
gre.10 acm dtpeod~ncia d'ordem; tra· 
bilho 1em ambitnte.s de paz; governo 
sem principio à ' t.a<"toridade ; ÍOJ\a. sem 
neceuidade do dioeiplin;; goerm á 
Et;r•j • como alicerce primario d'equili
br10 f'IOCial; fomeoto economico, geren· 
eia fio anceira, creàito publico, como 
fanc~õea mioim u 4e governo, n'nm pai.z 
de m1seria, e com m•i• de 40 % das 
su"' rtctitu empeoh ad3s c.m pagRDlen· 
tos de joro1 de di vida. 

Que a lcance o d'olles ! 
Que nlrnio o nosso 1 
O peior 6 o Pragm•lismo .. . 
A meno1 que isto lodo oAo passe <le 

acinte non o contra o regimen republi
cano . • \cinte em proaa triste, no gene· 
ro d'Aqaf'lle~ qat, em verso altisonante 
de Y1ctor Hugo, diziam, do gig01ote 
)1onte, Uunco, º' aeus visi11.bos de mais 
modula ut.atura: 

U O-<\t plus haut, plus pur, p103 grand, que 
nous no sommes. 

Et noua l'lntuU.tl!ritins, si nous élions des 
bommes! 

Sim. 'l'•l•tz 1tja iuTej a, que é frn· 
qneza do peito howaoo. Oa bitis d'exi
lado. F:mfim o• leitores julgarão. 

Jle11rique de Paiva Couceiro. 

Chronica militar 

Pouco edificante o até de mólde a ir
rilar 01 n\lrvoo d'aquelles proprios que 
nl'lo nu ceram fr1nceze1, é o especta· 
culo que o P arlamento da Ropublica 
catâ clanrlo na hom preaente. 

On eej & motivádO pela recente lei 
militnr klleml ou por qoae1quer outro• 
n1otivoe cuidadoaamente occultoe. n;1s 
couliutR da iotrincada pohtica interna. 
cionol contemporanea, o que é facto é 
que o mini1terio Driand, ou antes o 
oeloal tilal u da p .. ta da guerra, llr. 
Etienne; cntend~u uguir a corrente ge· 
ral da opiniAo franc~za e a voz de techni· 
cos ab11i••do1 e propôr ao Parlamento 
a revogaç~o da Iniciotira Berteaux, de 
100~>. que rtdaziu. o &en·iço activo '°"-' 
lta draptaU3: a dois magros aonoi, e 
voltar á lei do recrutamcoto anterior. 
embora com variae modi6cações. 

Ouvido o Con•clho Superior de Ouer· 
rn··com posto rlo• gener.ies Joffre, C•stel
nau, Pau, Oallieni o outros - este ma· 
nife1ta·10 nemine cllscrepantur - p&-\ 
los Ires annos d& serviço. 'l'odae ••pro· 
postne intermcdiRI - 27, 30 m~ics, ret•· 
gagtmttifR - a?lo considerada!, como 
palliativo1, dcatiaados " nada melhorar 
a aituaçno, dada como critica pelo ge· 
neral Maitrat no seu magistral trabalh~ 
sobre aa fronteiru de Leste e de Xorte 
e por todu 11 sumidades militares da 
França - entro eu., TN!méaa e L"· 
croix, aotiito• genenlluimos. 

Já em 100{>, como li\·emoJ occasião 
de apontar n'uma ºº"ª pa .. ada Ohro-
11ica, o genorahssimo llagroo, se demit
tia do a•u elovndo cargo, por nllo que· 
rer cm taes circum5tanciaa, isto é, com 
a olludida reducçno do lempo de servi· 
ço, nuumir 09 rosponsabilidadca do 

t"Omm,ndo aoprt'mo. At aoas carta•, a 
h,.m dizer hi_ .... t1)rfra", slo bem coob,.ci· 
d u , poi• • ioda ha pooco• dias o Echo 
dt Pari• u lronxo á luz de publici· 
dad•, por intermedio do general Kesaler, 
&e n llo u tou em erro. 

Ora, sendo pro•pero, como é, o estado 
du fin•nços francezas e podendo cllns 
a rear com o llugmcuto de despeza. pro
veniente d'e1to 1'CCreacimo do ctTecti,·os 
o mais medidas milit"res prop'>1'tns -

l>ar·eco quf) o primeiro dever d'um Par
amento 1incers1n .. ntc patriota) e3clare· 

cido e . .V•ciotual, t eriA pôr om e:re-cu~n.o 
tM' I medidas, no ina.is curto espaço de 
t<mpo. 

Nlo ó i••o, infelizmente para a Fran· 
ça, o que 1e e•tá \"codo. 

A• manobr... da com:ni•slo parla
mentar do exercito 110 iodecorou.s o 
cheiram a maNdarinic~. 

J aurl·• e AogaKnt.or- r-adicaes e ao· 
cia1i1lft• - queimam cartncho3 aobro 
O-t1rrucho1, r ecorrem a to4as as 'TUJJes 

para demorar A di1cussAo, pau. a fazer 
prolongl\r. , . pari\ atirar com a nova 
lei para o ceoto doo p• peis ve1bo3. 

E ainda falta vúr o qne fará o Par· 
lamento, quando ella ao discntir. Co
nhecido ó de todo• o abomina vcl cha· 
rirari com que as esquerdas acompa
nharam a leitura do projecto. 

O pretidtnte, Deschane1, chegou, in· 
di~nado, a pronnociar e$tas palavras 
atygma11u dúras: 

< Deixa!'ll•C\ na aua obra; a Frsn· 
ça q•• 01 veja ! > 

I1to 6, af'1ma doa grandes, dos sagra· 
dos int,,r•uea de P1uria, o Ptlrhmtnto 
põe 01 1ca1 iotereasca mesquinhos de 
p.n11do, d" facçlo e de aeita. 

Simplesmente vergonbo'o ! 
]~ tanto wwi1 vergonhoso1 quanto é 

c1:rto que oe trata do Parlamento de 
uma na~lo de primeira grandeza, d'nrna 
g raniie J>Oltn ci11.1 no qatt.l incumbe olhar 
os grande• probltmH que implicrim 
co • a deíeza da l'utria, com aquella 
lar~un• ele vi1tu que, francamente n!1o 
se póde u icir do de outr•s nações de 
m enor ps10 na balanço mundi•I. 

u .. em toda a parte ha md.• fadas, 
em toia a parte olhos, que se negam :i 

ví!r a loz, por mo110 forte que cita <eja. 
Qoe imporia lá o territorio nacional 

invadido, reduzido, fragmentado pela 
abt 4lrpc;l o d u 1aas proviocias? 

Se acima de tudo est!lo os mis:eraveis 
ioterte.lea de 1eita? 

e- Aute• o u traogeiro que a. manar
cl•ia > - dizt m os nouos republicanos 
iberi1tas. 

e Anles • perdn da Patria que a per
da da non a iuflueneia eleitoral • -
acreso.ntnm aqui os sous apaniguados 
d' .. quem Pyreuéos ... 

Maa1 indicio!, sem duvida, para o 
faturo do regimrn, que póde vir a pa· 
gar a falta, de que ofto é totalmente 
culpado. 

e S l o naçõ ·• cm dccadencia aquellas, 
qne nlo tem a coragem e o ci\-•ismo 
aafficiente• piln arcar com todos os sa .. 
crilicio• precioos para a soa dofei• e in· 
depondenei& 1 > já o lêmos algures. 

Bem ubomoa que t1 França n~o ••tá 
perfei1 amento n'cetes · <.'asos. Todnvia 
nno deixa de impreetionar sigulnrmento 
o ostrnngeiro, espectador imparcial de 
tndo o qno ''ªº Y<"ndo, o contraste, en
tre o j<>go de ~tqaltira, que aqui se doa
cnrola o o trabnlho sereno, dirigido a 
objtctfoo certo t d•terminado que au 
deld de• Vo•gtR, se '·ern execatando, 
sem um d ·~sf31Jecim~nto, com nm espi .. 
rito d•• ordem o de methodo, qne en· 
cant:\ t cao1a admiratlo. 

Que difTerença de processos! 
Mu, ns o\llcmanha, ba a ro1ttad• de 

Um a mandar, para bem geral. Aqui 
euo aenlimento 1apremo do auctorids
de, aoha .. e diluído e fragmentado de 
tal modo, que. . . é o que se ••IA 
Tendo •.. 

Se cio ha muito nlto tivessemas um 
juizo bem formado eobro o que é o Par· 

lamentarismo - mnlrliçi\o de Deus, que 
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CAhiu BOhf'll a rtt'"' latir1 em e-c;ptcial -
" e--µecta alo d'ljoje em dla. aqai no 
CoraçAo • no Cerebro do )luodo. ••rvi
ria parA ºº' raJtpnr as nltim~ illa õe-1 ... 

F.m t~m~)º'• a R~t:i."'ª Jfilitar, po· 
blieou auu aerie rie nrttgoe. realmt-nto 
brru foito1 o devido• á penna do g<ne· 
ral Mor"•~ l;.rmento (então aju<lt1ato 
do C•llnpo rl•' El·R·i e hoje deormpt>
nhando u•rgo• do cooli•u~., da r•publi· 
on). I•:!lft~t m·tii;O$ ,.cr8nvau\ 11obrc o 
pouco ronrlimcnto do trabalhos do• Or
ganiRJnOK colltcliros oa preparoçlo da 
goerrn. 

\pob,•ain-•e em trabalho• de Gu,,. 
tavo Le H:m e tinham como obj,.clivo 
o .\ntii:o Supremo Coos•lho da bef·za 
X.1cional, eh. iniciativa Va"'eone llos 
Porto, com • crcaç·o dn qaal o gent>
ral 'fora,.t S \rm~nto não concordava. 

_E.,te Orgaui,mo coll,ctfro, que se 
eh \ru\ o p~rlamentv fr.rncez, está ja. ti· 
lic. ndo na goneralidade o qae, no c-••• 
restricto t especial de qoe trataç•, dizia 
o anti~o •j•tdonte de campo de El-Rei o 
Miniitro d' l:'1udo da )lonarchia. 

e Moita pnrrtt. o pouca ova> - diz 
um conhoeido prcloquio popular d~ 
noci111.\ 'J'"rra . 

)~ é o cnao : Ga!tn-sc a discutir o 
tempo, que soria ele bom e s.llo juizo, 
diapender a trnbolbar eom utilidade e 
praticl\10N1tu ... 

l)epois hl\ 1c ~n.'Ls d'o.m comico inex· 
c~divel, ctJmo, por exemplo, aqu.,.llA. ou. 
aqndl21 di• Jituré,, mettido a dbC:Jtir 
problcmu do alh eS1rate1?ia. Insensi
""lmrnte \"tm·o01 i mcnt"! aqu~Jlas p:i· 
la\"r>• m lri,lav•Í• do Fradiqae )1en
df'!1, do I-:~a, Ul\ carta a )!adame de 
JouArrt'. 

e Tudo t('lnde A ruin1l n'ntn p1.?z de 
ruinM. O nrchitccto que o c.onstruiu é 
deputndo •· eacrc\"o no Jnmnl da 1'ar· 
de, estudos molancolkos ~obre Finnnçns! 

O m~n procurador cm Cintra acon
selha ns;orn, parn roedi6c•r o Kiosque, 
um cttlin11•v~1 l'npaz de bo1• famifia, quo 
enten,lt df'I conetraéc;õrs ~que t~ t'll[lrf\
gndo M Procaradorh Gnnl da Corôa ! 
'tah•tz, IH} eo neceuit:u~e um jo.riscon· 
anho me propozcHem um trolb•. > 

Ningu •rn concluirá e; rhmcnte d'e~ta 
mioh~ tran•crivçlo, que eu pretenda 
ª'r a Pran~a- um pr.i:: de rui'lta4' •.• 

EviJ nltmenle Jong• de mim tal 
idf·ia ! 

O 'l'N ra. pretendo é necenta!\r o ri· 
diculo do paizil•1a (vá lá o tcrllo de 
sold•rlo ... ) J~nréa n propôr modi6co· 
c;õt!I n~ organi .. aç:'.o drfon~iva d.\ Fran· 
ç•, n querer ministnr-lhe á força os 
seoa r.rn•citoa de milicia.11, á suissa. 
Tdoio ratumholica qu«, de r~stc, ecr
minon nos jove11s cerebros d'.os "'ol· 
tkosinhoa doa margens do Tejo crys· 
lalino ... 

Ao mcnoe, V oillant é rnsis cohercoto 
e g"1'!'ta menos p&lavras, quando na sea· 
sfto de 12 de 111&rço, •presenta no Polais 
Bourbon, • aeguiote moç~o, épica no •eu 
lacuuismo : 

e O ~~oreito pc·mnnent~ é 3npprimi
do e orgsni1ado o armamento g.:ral do 
povo. » 

... Palavra d'hoara que nno nbe
mos c~mo lodos os lados da C•cinra, 
de p~ e •iu alta grita ono a approva
ram por nec/nmoçclo ... 

~h• 011 cltlcl de• Vo.•ges, nllo •e pm· 
IA nuim, do animo le\"e sobre os de&
tinos dn N uçfto 1 

Os 1>roprio1 &acinli•ta> aão pntriotft9 ! 
A Frnnça de,·e ter sempre bem pre

eentea aqu•llc• •nnos que foram de 
1867 a Stld•n o a Metz! 

01 1<u1 pacifi•IM, com J ule• Simon 
A frente, e os 1ea1 parlamentares, vo· 
tando mas ncloltrrando a L,i Niel, coo· 
doziram-na á p~rda de dois bocados do 
Carne de •a. Carne ... 

Se a ~·rança de 1!113 do se emenda 
- •abo hl Oeno que triste• foloros lhe 
cstarno reoer\"adoe? Não aerão o• pa· 
ciflsla• que correrno a .. iva·la 1 A nilo 
ser como 11• celebre acena comica : 
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~ í;urrc> k sah~ar-te ! Corro ;.1 .\lvar· 
te! E a velha a arder ... > 

Oa 1ap1tt,.iros que fa(t.\'11 llln.pi,to~. 'ro
qno r•bt><:ão quem decc snb•r tocur 
rnb•aAo ! 

Jlotn l>ut.o. o tempo pct"cli<lo, <·in CntiO 

do gttt•rrt,, n discutir, d chi11eza1 111l a• 

1., tilida-l"s se d"V'lll ro.nper .. . 
Bsm blit• p 1r(p1u . . • ~n prlmeir~' é 

11empre di qu.<>tn d.\ > -9egnndo ove· 
lho preceito doi varrud6r •s de foirtL •. 

S1d11rio Pinf. 

A obra de Resurgimento 
Entl' vista com Eduanlo I,upi 

Para salvar Portugal. 
Pequ e na expcriencia. 

-Pcrtl1do1 Portugal está irrernod1a,·t'lmen· 
te. r.rrdido! cxclaman\ alguern n'a 111u1la ..;.;ila 

~;,~,~~ffoo~~o t"':!,ªn5tr~~ s~a;o ºr~::~J~~ h~~~1t1~ 
inslluctlvo du pra.nte.ar a Patrla. 

-~crlnm precisas gr~ndes lrríllMCOt"'q: d'oi· 
ro, uron capacidade sobrcnatural J)Urn nclnd
nlstrar t&~ eorrrnoopia de rnelal ! avll'ntava 
outro, no htbito falai de e.:,.lender ô"1 brac•)~ 

J>ara <•li' MM"-iª"· 
-Q''~ lhe parooo, Lupi, o senhor que j ·,a l· 

miobtrou, q1·e ji §roveroou. dit .. a: ha r. mB..lio 
para o la..•luna\· 1 e!lado flnanceiro pe.rl11· 
i\11."11 

t-:U ad111ini:,trei um pe..1•1P:uO l1VCO, a 
Zsmt ,..ila PortUiiC\leza. 

-1't.nln u.elhor i,iara nos poder e.lar a su:l 
opi nião ~uhre a dlW)n<;a d'um pah: 1>~1nr1w, 
.Enoontn"1 J)rosperidade, desaro.;o? 

-Ao oout.rario: onconLrei dividi\"· 
-1-<:1 n \'td;.t portuguei.a : nl\o 110 vh•o do 

crffiitn, \'Í\"C-SeJ da di\'ida cm Portuifal-M ln· 
dt\'1duoR o 3 naçt.i.t>. A receita t..ew duas \"Or
ba'>: oJtocent.oq mil reis d'ôrdenado o qualro· 
~n~ UliJ rei~ de dh·ida.s! resmunJ&<JU um 
1-atncio. 

-Ora o "'· Eduardo Lupi va~·nt>ci c:»11tu 
a sua &Jminit4ra('lo oon.o go,·emai.for •h 
lan1l .. zla VtortuGU ta . Laneoo. ompn: L1ow1'> 

Os ProcEESOs a~o;tadcs 

-lku1 me liv re! rc·spondult &Juanlo 
J.uµI. 

-J.ouoou novos impo!:lto&? 
-SàtJ, Renhor. 
-Vendtu onlonlas? 

Sou J>0rttq_{ue~ ! repe.IJiu sêocament.o >:. 
Lupl. 

- Ora. cnll.o, faca r.a,·or de contar, oon.o 
trau.sfonnvu ~ dt\idas em creditoi,.. 1r1tl:t3N 
mui\'> rua1t1r d1> q110 tran3f\1rmar aa rosa cm 
pio. 

-QLllndn Li mci conta do di.itticto, 1~n· 
df""n41tu f.'d11ardo Lupi c-m hídon·árJ on\).m• 
trei-o f•>rl1•n1cnlfi lndh·idado e com o., cufrc.~ 
va ... íO-i df) t() to . .No decurso do~ primiJiM• 1t1•· 
wu.o mfll.c~ <lu ad111ioist.raÇãoaca).)l"f c.fo 1~1~·lr 
todu!J n dtvtdtus o, no completar o 1l1eu 11>c.· 
w;uJHIO anuo de governo, t..inbs om oulxa um 
saMo do t.3 conLOS. As receitas; nAo a11ii;· 
.01enLArao1 .•. 

-Et1 e.'\ nãt> sei tv.er d'esscs nilb"ros ! 
co1u111cutou aWJo um dos present.· s 11ue wmo 
to..::loi º' porLuKuekS tem uw pl.inoint .. lli\eJ, 
~tu, r .ua a ooutra-re,,·o!u~ão, e um )Jlano 

fina~O:~~ ':~';i~! •;:::oe:~~võl•. 
O ouLN encolheu os hombros e o au~Ju· 

me, o cl1upuu a boquilha com pipo J.o metal, 
Llo ln1·r61t; lo corno um babltantn da terra ao 
ou\•ir td!\r ha \'1nte annos de na\'Cl{St;ão a•'!ro.-,, 
ou como um hahitanlo de Lisboa ao '111,·lr fa· 
lar do aoroplanos d"'pOis de ter viito encaixo· 
t:ir o~ doh~ quo foram }>llrar ás arrccadiu;ôe.i 
do Ar~ouu.1. 

Eduardo Lnpi oonLinuou seronn.montô: 
-NAo tt'ndo ns receit.a.s au~mcu~·lo pl')r· 

~~~·~ ~~ ir!~~~~, .. ~=;:,a~r':.!;~1~~IB 
•·-,.~pe7A q ht oon&eVui ruer. Xa ulUm~ C'C· 
rcncta co 111'1 ta, anterior â manhs JiO~M'I rlo 
10\<rno (19U">-l:l<!61 a reooi'• lóra do a:JJcnn· 
tos e a d~•~za. de 402: detlcil, U clnL'>'· .\-1 
alai !1 r~u~ oont.a..~ da mio!'l.J. a t111lnlrttra,.l> 
(loo.'l.c1..t) mclStram 342 contos de ro~ ·IL'\ o:Jli 
• o dCSJ)'IJ?!I.: saldo favoravel, 25oont..>~: red11. 
010 e.ln~ dO~JJ'Oll\3 cm tres annos do v1uuncia 
8J conto• ou ~I ºlo· 

Como primeira medida, ao tomar pos{t)ilo 
govorno, 1nurHll.)i 1)agar quaot.<..si1l\1ldai 1>ut1f'IS· 
sem ser tõOld&ln.s coin a primeira N!Oft& dl').it 
Praz.ua quo mo entrou cm oorre-nft.., potJon· 
3~ ~~~~~~ut.ra coisa, res~balocl1 o c.rQJit.>J 

-&nttA <•bra! ncar sem cinoo fel, ('Jll 

caixa! wnoJ J o outro a resmun.;1.r. 
-As.."º' d~~pre,enido, p1ra uma. Joon•;a' 

ª1
' ~~i;;~~:1t~~!:i ~'::!~~::!~to. 
-\tt'•li carO<j seohores! A &iLuacã'> do 

wão t.or d1nh1Jiro rm cofre tem um ctftJ-llO cor· 
to o vo.ho~u, qual o de evitar que no~ 1>-04; 1m 
coisas: l>ozu o.,tou s~nUndo ainda, na 1ILUCLQãO 

Um grande exemplo . 

OppOsl.1, quanto era d1ft1~il drt~nder·me. do 
cerco em quo 010 api·rtaram neea:;síc1ades 
reacs ou suppo,.l&"I: 111n11 Lodn~ tornad.as nr· 
µent.cs desdo quo 001l'4tl\ haver 1aldo. l!::s:pe .. 
culei com a 1lenurfa cm<ruanlo mo foi 1>0ssl
vcl~ pagando prunclro º"' oontas que anda· 
va1n n& prac.i., ret1t1Lulndo dui-t0is ao corro 
dos 4epositoi:. º" ''""''':i.nt:uncntoi fcitos. sem pro 
com o proposito de O\'llur quB as r-ceitas C'l· 
hrattu se f~!em e4().)andil pela...ot \'erru•l1adtt
l&S elas requisi('õ•1 apr ,,_,nta.dl..~ pel(•s St!n·1· 
QO~ nlo repruductn· i. tJ1tretanto ia rodu· 
z.mdl') as despez.u, 11);9 só~nt..' r4lCU.53.D'10 
auctorisat.ão para muita c.>i~ d•speu·•.:nel, 
oomo ta.m~;u "'ºPJ•ttu1111•IO *"r'·ii;os e de..;pa. 
diodo peS!t~I. 

\"i. ao ch~ar lá. quo nl'l Oi tava em exe· 
cucio um unioo nitlt1°•ra11wnto roproJucUvo; 
coueluf, de µm 1~11uonu calénlo, '1110 a l>OPU· 
lac;ão loca.l esu.,va pas!l11Jo lluanto 1>0dia o 
ma.is que de\'ia ; \'f1rillri111,f1 1wlas conlas da 
F&t.eo4&, que a rCct'lt11 e-i.laYú .,.;onit'l 1nf~rior 
â despua; • oon~Lat('I 1~lq 1>rimeiro balanço 
a que, &1~1-;tl que, a.14'111 do "" dever bast.anlo 
o tle nlo ha,·er um NJ.l do d1.i:poaibilht1d ~i, 
já se tinha f'ntr.td<) lar.r.l 11,.r\l.•• por fi.1.n los 
elt1e1os~~ deJ)t'W-4t04 ~u.s&0~1 lt)S ·li,·~rs >s 
eu.i tec.hoo!~ia t• u: 1 lat:ia. Jo.:r:t rvidente a 

E::!i~:a d:;4~,~;~,º ~~n;~~.:~~g~J: 
qual nos arra-.ta,·a at111...,ll11. a t\ Wr Jailu. 

- Vá eu c11tf'r itt...,1 lfl rm ca~ á minha 
mulher quo IA·nhn quo OUYir! exclamou unia 
vict.ilna dos saMo~ do• artulllCn~ de modas. 

-Um clrur.,;i11.o ntl.o so 001111nove com os 
queixumes dn 011i1'rl\<lo! n:torquiu ouLro. 

roto~~~~~º ~~11!~~,~~·l~~~J~~~:r :s ~~r~~a~ 
cialmente inV!;rC-:4..'\ lu•: 

- Não julgo pol> ... l\'Ol augmonlarenM•e em 
numero ou a~ril''ª~"lll·"'4 ••n1 enc&1""60S os 
iruposLOs QU•- ac1u.1lm ·n"" JICZ&m .!t·bro a 
coi imunidade. Dn 1ynLhcLica oonl.)'··pção do 
prvblêma lributano ha tlU•" C-ln.tiJ•~ru, ~b o 
seu aspecto comornicu, 8'1mprõ I') mal~ im· 
Jltlrt.ant.e, a n~-.1ul.a I•' ti" f4cilit..u o apura
neato d~ lacro~ n. q110111 trabalhe, de deixar 

ficar dinMiro n:H nlt_trb 1lr li dll q 10 1>1"·1'.tu1.:, 
J)8fa CJUO CctSO dinhôlM fru~ifl•llltl e 35...tilll 
umpJie a rlqoeza pubh!Ji.\ Onl ox.pont.aoeo cm· 
prOhiJndirncnt.o o 0111 oon-;tu11lo "lro. 

Se as recoitas nftn clwgurem p.1ra as 
duspez.as oorf.l'~o por muito oxcre...;.ccncia que 
realmenl.O o:idstô, n"hJu-so o oxc 1-'sh·o fnnc· 
cionalismo1 propor\:1lln0o1JO a rlot.a•;.\o de ca·h 
~orv1co a.o seu re:l 1lhn1tnLO uulita .. io, seja·s:i 
• lnl'> ans clamtirel li li) ,·lb;ro •ltl tllio' Oi 
r:.arwH do quattrant..o bllr'O!:r&lic• plf' m~lh~ 
ra01"DlOS, 6XL.enlÕ"'I, ·~rf·iÇl!k'll·~ntO$ dH 
uftros da admí!lhtrac'l·>, &1111 dt1nl3 f>.)JD 
le,a.bt.td')3, aL6 certo µ.mLO Yaot.aj J'Õ5, rela· 
ti..-amente nP-OP. -tari•lll, 111 t.8 q 1n '"'"'-"m ~ 1r 
a Ji3do:; par::\ ópOCl\i rnal!J d '-:af"P'fas e 
que port..1nlo d"'"cm !Wr inoxoravd1rlenlo rc· 
cu!:lados emqunnt.o 1:lla'4 utu> ernrgmm1. 

-s~ ou, pl\ra poupl\r,tlf'ixu~odo!l:cmc..-u·, 
havia de ter muitAl «1•H) Qf)lhor! phllo;;ophOl.l 
um a.~riCllltOr nacional. 

-Bem sm 1 rcp!I01.m ~ .. L•11>I. t:' pouco f)O· 
pular, apoda·1a do) 1u •, 1ulnha, u~1a tal p!)tiÚ· 
oa, c_;:.;.enc:ia!11)ente ""'" trueliva a d.,)..spc1LO 
da s11;i .;;atií>•tb.Ja :\pp.;U:'t!J\CI~ '1) n·~g.:1.1::'h, 
m;i.~ é a oniea q11e convó.11 \ forru3';l.l'J 0le 1m 
pa1z: D0\'0-0 l ;i satv.a~;'l > 110 um pJ.\Z \"c3lho. 
Ue re.;lo, o ti4-1nh 1r nfL. • pó tJ th1x.a.r de Stl· 
m ar as suas torras, 111"8 pó iu a.,liar a s 1 \ 
ia .. L3J.L.l•;ãl electrlei., '"" "'"''ti pnj~·~t,1)3 J~ 
f u•rar d) Oll\'•l O ~11 ti-"<:rlj)~•ltiO p\rtie lkl ·, 
a tiur o quu póJo o~p ,rM. 1;;11 Lamb&m nã'> 
dei:<~i de ::;emo.;,r nu t.h,,trlctn d> meu govi:r• 
no: não hou,•u pn,rnlytUc;Ao cio Lrab:ilhos 
ut.ols. Oi!ixci oon ~lulcll :\ oi;c11pu,:ll) do 11i)
lricLO, com suc~..;~o, Londo :-4ldo int.ciramonto 
Jiq:Jidadas no meu 1>r1mdlro nnno d!l gõvurno 
tb Jua.s ques.tôe" ~11 lout.01: a d..1 supremac1:i 

~~~~~J~;i~~~~~.f~º:~~i~ :~u,~~;n~~~ 
ta, é o termo juit >. d"' exton~?.i Lerrit.orios, 
matS de :l).000 ktlo111{'L~ q la,Jr .. tlo5. q\.le o 
decren dtl 2.:. d'abr1I it'~ltl aool) &.6&t06•>J a 
Q 1 ?lim.:1.ne. Al+'•m d•>.:J vt)ncirnonLt>.s tio J>!ll~I 
dl)Spen,1íam.:co l.'Lp11n:\i 1:;(10j/)f)O roii e·n VI)'' 
dos 400 cont.n.;S <iu•> a oxoe 1cJ.t) (la~ ptop:>~ta'i 
do meu pNdCCOiiOr uxlw;1r1a. FeL·J.e o coin· 
ploLo estudo e pr<ijocto do 03minh• de forro 

do 1.t>tnrio no que se despenderarn &Pf'nas 4 
C">nto. do rei; . • \brlram·se t:07d kol•~noll'Osdo 
C!!tr.tdas carrot.eira.s. llont.an\ln-se l&l kilo-
mt,lrod do novas linhas Lelegraphlcai. l\o· 
ct>nstrulr.un-so o puzeram.se a nav•"onr Lres 
bo:ttõf l &n.;h11rJ a vapor. Elevou·se a dolaçllo do 
•on •iço do Obr..,. Publica• do H n 'ló conto& 
do r-OIM. J)ropuzeram-se slmplo, o vl&\'Ols re
modolaçüc.s od1llinist.raLiva.., cuja arlOJ>OllO roo 
hUllari1 <'ut uma reducçãn da 1go conto~ nas 
d,~:otpPz.tlit aPczu de estas haverem j!\ ba1x.a· 
do a 3.17 contos, e uma clo"atAo do ""'°lta, 
g&ranttrt~ m1nima, de~ contos ann•14ea. 

Qo:m h 1-:.1uardo Lupi acabou d4' di-ur cs-. 
la<i 1,.lavra.", o microrama nacional quo o ou· 
\'ia 1>:ir.'1!i' 1 Impressionado. R, dr, m.la c;i.Jci· 
ra '"t:pl~ !llhiu um adepto, anciOM do discu· 
tir, Ctlm o di-.Uncto e loo.l offlclal da Armada 
llf",,nl Port11gucza, o cseu• plano ft11anC1'1ro. 

Mas J-ondres apaga inoxorav~hnonl.O as 
1t1z.us !\ mola noite. A luz. olectrico. Jh so apa
g.-rn o minuto da praxo1 um qutirto do hora 
ant.rs dns doze, em loal ª' 'iiO, o cadn um 

~~r:ultt':~~~~s n~~s:i:~s~~ª~C:~e~ Ji:,~ 
Sió, 

O J)l()rtu~ucz é assim: oa.c;oeu para a t)pp0--
1i1i;·ll). Dte11Llr para elle é o que a vi 1:l LCOl 
tloJ melbt)f'. 

Moral polit ica 

Domocrscin1 como syateroa d~ gove.r· 
no 1pc protende conf•rir todos 01 podo
"" d.• 1•1.•boração das leis e de efl-.ctivo 
i:ovorno ,1,. naç1o á maioria, é uma fal
l:ici:t. e um mytbo dos ignorante•, é uma 
ticc;\o i:ro~~,~ira dos ambieio\01 que, de-
1,.jo-101 do poder e da notoriedlldo, do 
n'l·txirno elo poder sobrela.do, proooram 
obt~r um' e outro ag:ita.mlo a.s massas 
do n11111ero, esperanç•do• Olll tobrelo
var- e~ n,. l1•tta dá v3g1.1. O abaurdo. de--
l'!'lOn1•r~ctn. dos seus priocipiO't• d'\ todos 
cin conja.odo e de cada. um em parti· 
cul.or. ÍllZ cx.m que fa~ a Í•ce com a 
rt> tlicl•d~ rt u cousas um go•erno rolu· 
hdo •I• t!emocratico se n~o dilT·r·•nC<> 
cl1 qu.d'laer outro seolo em a.·r lneom· 
p . .ro.v•·h"onte peor - derivando·lh~ a 
ruincln 1l•' rlo vicio da mentira original 
sobro qu• foi ergnido. 

C.:omo !tC mostrou n'esto. serio do arti
goa, unl Aoverno democratieo nunca po .. 
derl\ ••·r o que pretende ser: o ~overno 
da 1111\ ori.1 em beneficio d'e•~& meam.a 
maiorh g oAo o será porqoo, ' umat 
t~ a rnai<i Í:\ de9erá, por deriniçlo, acr 
o l\~~r ~ttdo de todas as ioc.,pacidadoa 
polit•~• , a negação de todot ot doi. 
c~cept.• · •n•~• que a governKçlto de um 
pnu• re :lnma; á outra, porqari a tal 
m~i<Jrla deruocr.itica, exeepta,'\dos alguns 
b·1rro• do negaçllo, nuoe~ podorâ ter 
un1mimid•,do de pensar e du &Cllt.ir. A 
idc~Í1\ <hmocratica. é, pois, intoirameute 
ful1n. Am •oh~, como honl<lm e como 
hoio, o governo, isto é, a claborac;'\'> o a 
admini trll<;lO das leis, será pl'!ttt·nçâ e 
funcç~o do uligarehias: &• oligorchiu 
pol.t11: ... e. 

I·~ 1 ~mpre auim aeonteeeri e!DqUi\Dl? 

a haounidade sabsislir como tl coobc· 
e 'ºº' o como infelizmente e& qa.iz~rem., 
1olniento po<lemos concebei-a. 

• 
S• ovm as linhas que aeaham >1 de 

tr ~ \r r Hhl'~ui1nos o nouo prop.uito do 
d nu:utr.u.;'\>t so a força e a ver,fade 
d.\ conviQ':l., coosegoiram •obrt!oadar 
o\ in"l,1i?i-:1·~nciai proso.iieu d' qu·lm 
D l l•1 l f~z p:vfii>ão d'escriptor e 1) YCm 

lujo .. publico m>vido por u:n 1:oti· 
1u.!nto d1, 1l "ver, poderá. dar·sa o c.wo 
1ltt h .. v-.. 1· qatl'U na nosn terr• 'lo íata• 
lht u 1>~m1~ qa.e, e:nb<Jrd Ai COUhU 80· 
j aut rdulcnmto cocoo ficaram apontad"''• 
nio v;,llrn u. pena nem seja coo\•oniontB 
a J't inti.ti'CU<!~ do paiz fazer.se q1ulquor 
•for~o por olteral-as. 

•S• dir.1o- 01 republiean >1 1101 

m J:Ot1ra.n ao prometlerem·no1 a de· 
1u•> ·r., !i!l. p.teiencis: a experi$Deia 
C>tá Ht.. e servirá, emqaanto d'ella 
con ), rvarmo.J recordaçlo1 par 1 nllo 
voltarmn n pratic..·u aclo' revolacio .. 
u 1rio1 c.•usadores de de1graç~1 cuja 
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reparaçlo, mesmo no que ú pos,ivl~I, 
é morosa. e e \ra. 

«03 governRotes aetu.aes cooatitoi
rJo, tanto cumo os da monarch1a, 
uma oligarchiu politica. s~ja; eon
for memo·no• com cllea e creomos em 
torno das suae possoas uma inte.08-a 
co'rente de opiooilo publica qae os 
compilla a abandonarem essas quee
Ules de m r~ doutrinarismo político 
cnja ioaniJaJe 6cou d"monstrada para 
se dedicarem •o• problemas de ver
d.adeiro int '~~e economico e social. 
Porque, atiMl do contas, se estea bo
mcn• da republica oao aso prccisa
JllCnle 11m a uru os mo•mos da mo· 
naroloia, MI lo..lo o cas-0 proveem' 
poueo maia on menos do mesmo meio 
l~m babilita~ll<l• legaos idontiea1 ~ 
urgiram tAmbom da tal minoria doa 
mais habei11, c;oino o prova o facto do 
haverem conqaiaL&do o poder derr11-
bando aqnell .. que o detinham. Ten· 
do de abandonar o nosso tonho de
moeratico e d& aturar a dictadura 
adminiatr~tiva <le uma classe de poli
ticos, tanto noa f•z aupportar uns 
como os outro•. B qn.nto aos credos 
oppostos quo ae duus facções rivaea 
advogam, vi•l<l quo o monarchico já 
pora nós nlo to111 a teducçilo da no
vidM!e e q~e o democralico ao nos 
revela fsll•z, O melhor é não DOI 
preoccup.umi.>s U>&is com t.aet ab~lra· 
CÇ.Õ98. O .. illud1dOI de promMi&S mÍ• 
r.-bolaDtN olo queremos mais espe
riencias: 10 d.li;om desejo temos ago
ra, ea.se scrt o do cooaervar o que 
está, mediocru como 6, porqa.e a re
cente provnçRo •Mba de uos palen· 
tear quantas ruioas oauea uma. ma. .. 
dança. violenta.• 

E•te raciocinio, que não podemos per
filhu, mas qu~ no1 eaforç•moa em ro
produzir com tod\ a boa fé, atá ao 
ponto J.e n' elle transcrevermos arc;um"n· 
to• qu .. leem 1l•lo oppo•tos :!. uo- in
tran•i~oeia por p•,.oas qu,.id"9 p•lu 
quaes temos a m :aior deferencia, nlo 
póde colh"r por um• simples raz~o: 
porque n~o toma om lioba do conta um 
factor sobro to<los importante, verdadei
ramente primacinl, na vida dos povos: 
a moral politic.\. 

Com esta mnncira de dizer nlo t.&
mos tão sómonte cm vi1ta aqn•lle aspe
cto restrieto ds moralidade da acção 
administrativa cajo limite infdrior é d& 
6nido p•la lotr.. do co:ligo pensl. En
caramos a hrga quootão da moral do 
E>bdo na complesll acç~o e reacç.'lo 
qu.e dia a dia 10 exerce ootre este e oa 
indivíduos. Que '~ 1~a baso moral existe, 
é ponto incontroverso. s,ja elle consi
derado como fõr, o !~•todo é, em nltima 
analyse, o som1nD.torlo do todos 01 seres 
q11e eompõ"n a nAç'to. 'r4o arreigada 
em n6J anda l! t" noçlo da SU:\ e-i-sen· 
eia que, para m •lhor a concretisarmoa, 
aoa no3SOJ pr.Jpriot olhos como ao$ de 
toda a g~ntf\ n1cionae1 e estran~~iros, 
de variada• rn~n"'iras porfüt!"OO'i até em 
porsonifiMl·o. :i'o ditponsamo• um ho
mem como aon ehofo. 8'3 derrub3mos 
um Rl3i apre11~vno·nos om cJ,~ger um 
pre.sideoto. ~' m \ii curioso aiod'l, tei
ma.mos em emprugar 1ompre, como sym
bolcs d•s ioslitui~G~•. objectos de nso 
h11ra.aoo; se d tpoiaçtmo.s uma corôat 
eorrelll?S logo a t<lhtr 11m b>rrete phry
gio: como a dizJr qne ae nos nlo serve 
um ragimen 1em eaboç'l, Uo pouco o 
q'l?NmM m "tm•> tlu .. caripa.ç \do. 

De tuü iit? r ·•~h• que, qaondo -
1tu sere.s qa. t col11,ctivam~ote eompi:>dm 
a naç1o, u01 \ a u eriLioãm e jalg"'m a 
acção politiea q º'' o EitaJo exer.e, fa
zem·n' o applie:rnd•> o aon eritcrio do 
moralidade I"'"º •l o qu• neeeasorio
mente imporb p,rn. o Rita.do a .obriga.· 
çio de ae e >n :·.,rrn~lr a tal criterio. E 
assim 6 qno '" compreh•nfo como 
eom quanta verl,Je H diz, que fdra 
do regime da ·n ,r.&l nlo ha b .. m estar 
po•.ivel pua n nbum povo. Um esbdo 
de <:<>usas que •& d& encontro As con
seieneias é iLH.,l •ravel e nlo cousegao 
perdurar. Pódo u ·u fra<>Çlo da popal1<· 
çlot a esoatnl\lba dtosta, regosijar'"'8e 
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eom elle e querer mantel-o, •• a eua de
pravação der largas aoa eterno• in1tin· 
ctoe brutau da humanidade, que iBSo 
nlo impede, antes na realidade promo
ve, o rceentimento doa reatantes indi· 
vidnoa e intensifica o desejo do lho põr 

"°rmo. 
A c1treita interdepeodencia do1 iodi

Tiduo1 para com o Eetado, a complexi
dade dae aeçõet e reacçõea que entro 
amboa ao produzem, á medida que vao 
aendo maia bem conheeidaa, teem cre.s.
eeotcmeote exaltado a importancia da 
moral política, guindando-a oa actoali
dade a um grau mnito superior Aquelle 
que naualmenle é attribnido a eata quea
Uo oepiritual em domaaia atirada para 
um plano secundario polos e1piritoa 
poaco dados á reflexão. 

Fazo boa política e terát bona ntgo
cioa, 6 o dictado vulgar com que a ex
perieooia accomolada de milhares do 
gtra('õe1 expres1a a nece1:1idade eaen· 
cial da 1ujeiçlo do Estado a ama 1olida 
moral polnica. A inversa ainda 1e torna 
m1i1 frizante. Da mÁ política reauham, 
a breve trecho, pessimoa negocioa : bem 
o sabem todos oa estudantes do biatoria 
social, bastoa exemplos estamoa todos 
nóe observando pelo mundo inteiro. 

Ora uma política iniciada aobro a pro
messa do um absurdo tio grotseiro como 
6 o da democracia em ac~fto e que, 
meamo depois de patenteadat u mais 
triunte• provas da sua esaeocial raJ1i· 
dade, oeja mantida pela deacarada •io
lencia, 1imple•mente porque a facçAo 
qao por fraude se apoderou do poder 
n "e lle 10 quer conservar, ó, ineonteata
vclmente, uma política immoral e por· 
tanto uma politica má cujos resultados 
terno, neceuariamente, do eor nocivos. 

NIO haja sob1"C isto illoa(les. 

Eduardo Lupi. 

15 FOLlIBTDI DE •O CORREIO• 

A CH ICA 

LULU ANTI-CLERICAL 

Com 11 amif'ndoas começava para mim um 

nov: ~í:.'ºm~Tt!º.:i:!:·semprn, mu mui· 
10 malr. alndtl depois da Jei de Scparo.c;:llo <1uo 
ella ld no fundo não percebia. bnn o t1uo ros'º• o <1uo RC rosse o que ella imn@inu.vn o dl· 
zin, nada 11crla do que é, e at6 R<"rln tolv('<z 
multo meno~ disparatada, violenta o lrrltiint.o 
do que a ru o &r. AiTonso Cosla,-tl Cblca, 
diz:ia eu. 1(\í:O que nas confeitarlu &JJlllf'Ooo 
dam '" prm eiras ameodf'as denunciando a 
apro1ln1•clo "ª Semana Santa, agarra'·ª .. "º 
A Norão o todi.5 •~ iranhl.s eituda,·a luva· 
mentu a 1CQ;lo reli~a para d1,·td1r, d~ t-n· 
lre ••rm~J&-1 ~ que bu•ia oerin:.onla lllll)lcnine 
ou hmulo. a e@reja a que Iria n'~-i.a tardr-. 

dad~u' l:!~r~u~~ ~~~~~e:~~~~~~t,.l~u: 
manhft~, chi i:rntta ~a epoca. llJ. o OrM&o Jor· 
naJiatko do parLido do sr. O. Miguel, pnrn 

~~~!~~0:.13:~ ~~~ :~~~e~1~ i\W~~o lovoria 
NAo imi Já co1no o diacho da rnparl~a ar· 

ranln''ª u oousas, que a egreja que clla ~ 
colhia era flll'n1ilre aqllelJa que mais Jont'O fi. 
cava do allio ondo eu Uvesse do tr nºcqa t,u.. 
de, o v,ho era jâ sabido que eu Unha de ps
tar o• dncn to&lões d'uma oonida n'um fHa. 
ttdOf' ou que aranbar uma es1ara1 rara estar 
a bon:ia antes que a Chlca cb~se. 6 poria 
da tll'n Ja c1ue ('lla n'essa manbPl dcstint\ra h 
suas dov0ç0es. 

Qua.sl ~cmpre eu chegava antes da cerimo-
nln Ler começado e a Chica pouco antes do 
e lkL t.crmlna.r. 

8E]fANA 

Fnmllln llenl 

Siias MagHladu hl·Rci D. Manuel e a Rai· 
nha ~nhora D. AmcJia, a con,·itc de lldy e 
lord Connntry e acompanhadas pelos snrt. 
Marquu de SoYtrtl t Conde de Figuir6. püU• 
ram aJgiuu: diat d t primeira qv.ícz:en.a de Março, 
tm Crooce--Cov.rt, DO Condado de Worentcrbl"'. 
Sus Magestadn tnlthnm 's corridas de t"an1· 
los em Cbeheakam. :\'ata cidade, á passagem 
de Saas ~ragettadts, o Lord-Mayor dirigill-lhtt 
\lma allocu.Ç'io de cumprimcolos. 

Entre os ('Onvldado1 de lord e d e tady 
Conventry, cstava.m lady Dublty, sua filha t "º 
filho, duquna de neaufort, Jady B. Smith, lord 
Rosebcry, lord Rlbludadc, Jord Londandcrry, 
general l !axwtll, lord Seplou, etc., etc. 

?\"o sn pal1eio de Greal·Cumbtrland Placr, 
cm Londns, ofcreeuam Jady e lord Carlos 
Bcresford um jantar t Sua Ah.gcstade El·Rd 
D. MacaeJ, DO dia 1Q de )terço. Ao ja.ntu aui.s~ 
tinm a priD«n Lichno•tct, os embai.xadoru 
da FraDÇa. da A1utria t da !ta.lia, muqu-1 de 
Sonnl, daqatia de Rwtland, daqoei:a de Bc-aa
fort, lady Diáaa Manncrt, Earl Ho•t, tondusa 
de Eutn. condena de Minto, Jord farqohar, 
lady Stamfordham, lord AlcX1ndre Tbynne, lady 
Alington, Evan Chtrttris, A1d1ur Stanley, Lui& 
Malh:t, W. 1'yrre-ll, lahn Mak-alm, Edward Cos .. 
St, Puty Grangrr, C. lluntcr, etc., tlc. 

J)epois de jantar houve uma rcuni?l.o intima, 
no decorrer da qual o grande artista e:xtcutou 
' 'arios trechos s:cltttos da Eltlttra e Rostn Kava· 

1"N". 
AUm do.s oonvidadot ao j.aalar assistinm a 

essa rnu:iiio, cetn oat.rat pusoas, o embaixador 
da Alltmull1, doqac dt ltucllntu, Jady HtlC"
aa Vi.n«nt, Jady (7ntbia Graham, ma.dune Peto, 
lady Trec-, ett., ti<'. 

Os nomes 

v;,t-me como ,, <hom111 (. Jir·lt-hti qutrn ,., 
is . •. parece usim á primeira ,·ista uma das pit• 
torc1cas sahidas do 11migo BanaH. 

Pois não #, porque não~ o que imaginam 
Trata·sc muito timple1mt'ntt' dt ditt'r, sabido 

o primeiro ncrnc dt umà ptt.Soa, quaes do as 
suas qualidadn e ot tns dtfC'itos dominantt'S e 
para. que o possam conhcttr, \'amos habilitar o.s 
aOS-SOS Jtitortt. e f.Obntudo u nossas ltitoru, 
pois é nD iterai it uahoru que mais agn.da nte 
gt:ae:ro de conbttimcatos. 

Com~rtmot ptlo 001'.Dt de lfrlt1ti0, porque, .• 
porque por al~m nome buiamos de tomC"(ar. 

Helena 

Ora, tom p-C"Fd3o das 1 lclenas que só lenhtm 
as quaJidadc:s que- v11mo~ npontnr t('m QtlC' tenham 
os defeitos que temo• de e-numerar, ha no nome 
de Hc-ltna uns certo• dfe-itos •.• atavicos. A pti· 
meira Helena 1trtg111, a tltlC' !C'r toda aquella tra
palhada da guerra dt Troia, tr•rHmittin a todas 
as qce usam tHC' nome um la.oto ou quanto da 

E então era do n.o \·ér passeando de um 
lado para o outro, em rrc.nt.e da tifeja, 4 e•
pcra ... â e8ptira tine o Chica ch~asse; mirado 
e remirado pclt>~ velhos que cntra,•am e sa
biam , e que va"amonto •u~1>0ita.vam que, nos 
tempos dernocratlcos quo vAo correndo, não 
podia ser 1>0r bom quo alli esUvosse, passean
do d'um lado 11ura o ou&ro, do màos atraz tl8't 
costas, um suj('ito quo ()()UCO antes se apiearl\ 

l>rccipitadamrnto d'om trou1 chqcado á de:s8-
ada ou que mal pt1dt\rn subir ôS degraus da 
egreja, &bar:,rJdl) p...lJ~ oornda em que \•iéra 
d• pa.rait>m do eloetru:o mais proxima. 

Va·a '·eg que eu prlo caminM oomprára 
um cartucho do •n1en11nas pBra a Chiea, uma 
\"elba mendiia. qun ~t.a,·a 6 p<orla da egreja. 
depois de nif': trr 'hto Jli8S."'ºªt duran&ó meia 
hora, de embrulh'> nn runn, Je,·aatou·se. ~ur
rateira e pouco dt1pc:1llf \'Oltou oom urn Policia 
que se pc•z a oh-1:4.'rvnr·rno do longe. e <le 1011-
ge meest.avn ob~rrvAn1lo,dosoonfiadode mim 
e do embrulho, 1111unctn n Chica appareceu n .. 
nalrnento. no nHnuonto 1>rcci&f) em que cu 
começ..a,·a oomC'ntto o~ 0111('11dons para mostrar 
ao policia qnA r1Ao narn boruhas. 

A Chie.a att• rol.A.o nunca le"ara oom~igo o 
Lulu. Oe1:uwa-o t•111 t',..~<'nlrt'fl'UO á creada, a 
quem fai1 ll tant.t' n>c01u11,cnd3~ e orde· 
nava tantrs euuttdtos cnm o animal, ao rot>3-
mo tempo quo a ua fazja reonmmenchu;õtH 
não o;er:(•..;, n11u1N~• e ontena,·a cuidadf)'; 
nlo men~ meucolo~<t COUl o n•enmo Cazuza 
quaotio volta. .. !!, tio Lycou. que Oque1 <>em pro 
com nrr.a vrande ud1111racno por 8f111eUa St""rva 
inteJUgcnte, fluo nunca se ongaoou p0odo 
por cxeml1lo. no Cnzui·t, para o Jevar á run, 
a coleira e o uc;a1110, 001110 o Chlca recommcn
dava para o ('llo, o f'nfland4' ao Lulu as calça11 
az.ue.~ do Cazuzll, como a tia. rocommendavn 
sempre para qunn•lo o ~branho tos.se brrncar 
para o quintal. 

Ora preea~m~nt.o n'~ dia do embrulho 
das amenrfoa.i e do policia da ,·eltaa, ôU da 
veJha do Jlôltda, a eread.l ll\·tra que S3hjr e 
a Cbica, que ('lc. r nacla deixaria em c::a~a o 
Lulu e o t.:atur.a 1-Ól'lnho~, porque eram dCJi3 
anfmaes que se nl\o entPndilun um com o ou .. 
lro) resoln);ra le,·ar o tlln oon,sigo, fiada cm 
quo cu, com a minha. lntcllltr~mcia, descobri· 
rfa meio do Lulu fie.ar em slho seguro cá róra 
emquanlO·durMS-O o. cerimonia. 

MUNDANA 

1ua bc11ua fina e regular, mas t11mbcm uma cer· 
ti\ leviandade inconsciente. At 1 ltltnat cff'ectiva· 
mente alto fracas perante as fUU paiJOCt e t«m 
um se-aso monl bastante \•1go. Comtudo a quem 
11 vir parecem ter 11m espirito ponderado tio cal· 
m11 ai.o e tio pacato puett o "" nciodnio. lilu 
AI rnlidade o scucspirito tem por •uet ideiu~ 
tnv1gaatu, orifinan, rtSaltaotttd'·un1 imag-1na
ç-l4 aon~adora e imprecisa, Tttm aptidOH varia
du, m11.s para coasa.s inttl1ttta1u de que para 
co1uu positins, e ba n'ella.s am po•co dt tudo: 
gostos delicados, um vago idealismo poetico, um 
ctrtos ensuati.smo mais ou mtnos dtlicado. 

Slo •tnsivcis, boas e taridosu, mu alo muito 
pouco cxpontant-u e não são dadas a expaodir· 
tt ; commo\'('ffi·ft pouco t sabem mllnler•sc scrc-
ruu como se nada as inttressan'! ~rtlcularmcn· 
te. Comquanto nlo scjtm muito vivar, oem arre-
baladu, Dtm Stmpre tttm um cancter facil .•• 
de aturar: t.âo muito susctptivcit1 mvilo obsti
Hdlf, t: com qulquer <"Ousa se mtlindram. 
Tecm rMDtin.s doett, ama'l'cis. cnciotu; •m por· 
te alth'o t disuncto, •m tanto ratr"HdO, com o 
na q•ê de icdiftn-nça. Sabtm ocnaltu admira
nlmeatt u nas impras6tt e os uat pcnJamen· .... 

Nlo sio nem timidu, nem aad•ci°'as ou pro-
vocanttt, n<m C"xober1tn1ts, nem mesmo muito 
altgrtt. A sua franqutz:a ' Yarianl e sotrre a oa
lural inftuencia da sua fraca tnerRia e do Hu 
senso moral indtltrminado. 'reem • noclo do 
be!l' t do mal sem que comtudo posum sempre 
oricntar•n mais n'um sontido de qne o'outro. 

Dot1das d'um ttmperamcnlo ncvropatha, ien
aual e '·oluptuoso, sem se-rtm apelxonadu. u 
Jlcluu procuram e dtlt;am o que alo podem 
ter, Dtm IC'mp~ sabem o que que~m, e comludo 
untem uma grude a.ocia de a!'cicio, de aucn• 
('6et t de homenagu.s. 

Gott.fJD de ditlra~. de pnitrtt de toda a 
dpttie-, dt todas as satisfações positn·u da cxis
tcoc1a. No bastante caprichosas. Ttcm uma 
von11de frua, destgual, obstina('lo na.s ideias, 
m1'1 n$o proturam impol•at. A su3 energia. ' 
con&lantcmcnte variavtl, como o stu ardor e a 
1ua flC'lh'idade. 

Como ' 'cem o feitio das Hrltnu é tympathi· 
to, sim, mat inddiolnl e nem sempre bem equi· 
lit.rado. P6de resumir·se nºt-stH palur11: co,.a
(/lo •tila/o, tvmlaJt- opathito, '"'"l'"°''º trn 
1'uh• Jo rJnll t srnliJos or;nrl4"41 1'4rd u 1a1is
/1;~1 M•ltrnus. 

St quituf'm ainda podt'ma. rlf'lamtr mau t 

diur: u Jl,/n.is, tm tff41, sJo Nos rilf'lritH •.. 

#fdJ ''"" "'""'· 

Como quC"ria o vestido nov() para o fim da 
tcm11n.1, a Emilinha di~se á coshue-ir1 : 

-Pu-eiso do \'C'Stido para tcrc,·n·fC'ln. Tenho 
um j1ntar de etrimonia n"tS$C' dia. NAo lhe que
ro mcnlir du:tndo que prtcbo do \'tstido no der 
winico ou na. ugcnda-ítin. XI.o.,. Confio cm 
•i e dia:o-lhe com ,.t'rdade que só pre·dso d'elle 

Eu, m:al a vi com o animal. C!·'ntl um baque 
no O"lt'8t;J\ '· •• D'alli ''ioha V>lico Kl'OS'" ou 
mac~ulJ. E ac.,-..rlei, porque a Ch1ca, l~o que 
do parou oonuni~o e ant.es mesmo de mo aA:ra· 
decx•r n"' 0111~ndoas, estendeu·1110 a. oorrein à 
quo truzil\ pre.-io o cão, e di'iso.-mo com aciucl
lu tom t.t•r11linanto que ella tomnvu sompro 
<1uo mo i11 pingia &lgumn ei;topuda.: 

-·roma conta do Lulu cmquanto ou vou 
oom a lia á. egreja. 

E. tnutil é d.izel-o, nem O.~JK"rou a minha 
1"(8J10t<14. 

Para alli ftq11ei, solitario e t.rl,.\P, 1p.rra11· 
dn u olleweo&o a onrreia que prendia o J..ulu, 
em11uani.~ lá d~otro a et.1ca, ao ltlllo da Lia, 
a)ot>lh:\1fa. n'a•1uelle reoolhunento om que 
tant.õ n1r t•nlPrneCJa veJ-.a, rezava a.; sua..-. M3· 
ções o 6.-"'CUta ,.a o sermão. 

A!C~i 111 ç .. tavo um bom quarto de hora, du· 
rnnto o •ltittl o Lulu se portou, duvo d1u.it.o, 
oom u1110 JJCrfoila cor rec.;;ão. Mo" a. hnai;om 
da Chlca, lá dcnt.ro, airoria o ~cnlil, O'Hnecou 
do AO \'incar no meu espmlh, o ftu, ntt nnc.ln 
do o. vN, de a. contemplar. nll) rt!111l11U ... 
Cham~I um e-allego, promelll·lho 11111 LO"'LAo, 
1•ro. que m•) toma..'t&O oont.a du tulu, roco1n
mendt·i·lt1e cuidado com o ani111•I, o entrei 
no lOlllJ•lo. 

.\ Chtt.::1 IA t-stan. ade.ant.Et. O'>m ai111eno 
aninh•l Kr:\\"d e ~lbido 't1te tdla C.Orria,·a nas 
evn·J~~. "'2~'\n•io. Eotemec1°IJ\mt·nl61loaxf:·1·me 
~t.u olhan•fv·a. sem que ella º'º vl ... "'P' e ia 
d1zt1n1to "'' o.iu1 para mi111 quanto cita c>m 
lindn. <IUiln to doJ repente, lt\ do a lN'. rno cho
garnrn, niLu1as o claras, Jatirtori unfurocidos 
quo tosco 1.en.:ebl serem do Lulu. 

A Chlc.J, lá no meio da oavo, th·o1·a 111n 
80hN.)ltfllto o bruscamonto \'olt.'\rl\ n cabeça 
para n SJf•rtn. Eu, preoccu1>ado1 diWnilo mal 
t\ mlntm \'1da~ ao gaJJego e n,. l.ulu, ô'Callllli· 
lhO lo"o por entre a mulliltlo, 1 •ar.i r1uo ~ 
ChJca 1110 nlo vis.;;;o e. para ()Jtrcr a \'0.r por· 
<1ue oraru aquclles latidQs. 

A1 ! pobre de mim! • •• O maJ.lito 1')1116":0, 
oorn.:li.ctunari11 do ::;.r. Atron..o C1 ... lA e h\·ro 
J)f'ns.ach•r ot1no o sr. Pepino da \fana. o ... u . 
\'era·u.o J,ire\·erteodo o animal, e eu rol dar 
com ellô a atiçar o Lulu cc.ntrn uma velha 
<IU6 ~hla da t''(teja : 

-K~J ... K~.! •.. K'ls! ... quo 1\ •hal.48MJ!, •• 
E o Lulu, enfurecido, 1adrava, ladrava, 
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ua tuça-fcira, •• llu qacro ter a ~rtna de qH 
me não Calte tom tllt, 

-Pode eSltr ducansada, minha senhora. O 
nstido lá H tar-á na terça.feira. 

-Até ât seis horas, o mais tardar, hcin? •• • 
-Sim, minha scchon. 
-E' que til nào tenho nenhum outro que me\ 

sirva para tHc Jantar. Se me falta com ellc, nio 
sei o que hei-de ftur ••• Veja Já •• , 

- Pode ter a ctrtua de que ás seis bons o 
\"estido está Já cm cau. 

Dois diu dcpob a EmUiaba foi á ultima pro
n do Tetlido t como lhe parttast qae ellt nlo 
t':t:tan maito adeaatado, usutou-te c:om isso, c
dc aovo rttemt(Oa com as n.a.s ncommeodaç6ts: 

- Veja. lá alo me f•ltt , • E' na. te_rça.fein o 
ja.ntar ••• Por amor dt Dns tenha-me lá o veJti
do ás sei.s hora1, o mais tardar .•• Ac:nditt no 
que cu lhe digo.,. Olhe que não estou ,. enga .. 
nal-a •• , ô jantar é na terça. feira ••• Posso mos· 
trar-lbc o convite, se q uiitr ••• Se nio ttnho o 
\'estido na terç111·fciro, tt6 ás seis horas ••• nlo 
SC"i o que hei-de faur. 

-Oh! minha senhora ••• pode ir descançada. 
Na ttr('ll·feira a EmiHnba depois d'u.m dia 

inteiro puudo tm risitu e cm passeios. volta 
pa.ra ca.sa ás oi10 horut e logo de t:atnda ptr
guot;a â ere1d1 que Ytio abri.r·lhC' a porta : 

-Alada nlo rrouxenrn o meu Ycstido 1 
-Aioda olo. minta.a senhora. 
- O qd? ... Ainda alo! ... Ah! n:iu isto é 

demais •.• 
N'es.se momento balcm á porta, e ama rapari· 

gota, empregada da modiJta, entra com o ves....
tido. 

- Oi,::a lá á senhor,., t xchunou a Emilinha 
mal i viu, diga lá 3 •tnhora que isto é uma ver-
1:oaha ! .•• Diier-lhe tu que o ''estido era para 
boje • •. que: tr• hojt o jantar a qiie tjnba de ir ... 
promdttr·me, garanti,...me que me teria aqai o 
nstido ú iei.s hor&t e afinal de contH s4 m'o 
manda a esta.s horu • •• 

E a Emi1iaha, c.tnosammte. CODS'Gltan o r ... 
logio: 

-A estas horas ••• qaa.si is nove: bons 1 ••• 
Ab ! a.s modi.stu l ••• u modiltat f ••• 

A raparitota ufogueteada pousou o vestido 
sobre um sof.i e sahiu, acompanhada até á porta 
pelas rccommcnd1çoe1 d:i. Emilinha que lhe rc-
pdia: 

- Veja lá, nlo te esqueça ... que é uma ''tr ... 
gonha, q ue isto nlo te fu a ninguem, e mui10 
menos a uma frc:guc11 como cu ••• tão antiga. 

E de repdllo fechou t porta. 
l>C'pois. •inda ncn-oH, voltoa para a salêta 

onde o marido rHigaadame-ntc cspenva. que dia 
se resol1'esst a maadu p6r o ;utar na mera. 

E foi s6 oo ti1D, quando c.omtÇan toma.ado o 
café. qac a Emilio~a por ponto no usumpto. ex• 
claman.io: 

- 01ba te u lbe ttobo dito qae o ja.atu ~no 
sabbado 1 ••• 

E desde que ha fregucras e modist.as que 
umas ás oatru as•im \'Cem tnKanando·se muluà• 
mente ; as modistas porque sabem que as frtgue-
ias pedtm sempre ot vrttldos para mais c~do de 
que precinm. H frc~uuu porque sabem que as 
mod is tu só dlo 01 ''tslidot m1is tarde do que 
promcHcm. 

L. 

emquant.o a velha, do chapou de chu,·a om 
punho desoompunh3 o moço e ameaçava o 
cão. 

Corri & põr LerolO ao escan<la1o, desoom
puz e- gnllogo, quo t.ovo il µoucn "ergonha do 

~h~ev~.'~ n;:;j,~n:~?;,::~ºtrru~1u~~.!n!~~ 
vez do Lulu. 

Mas, ol ! n scena do gallogo juou\ra em 
volta do cão uuln qnanlidnde de garotos qne 
não me deixaram naaJs om paz. A cada pes
soa que J)A.."Ci&\ '& puuham·se todos em ooro 
para o Lulu: 

-Ah! Ku! ... ah! J\.5j! ••• queélha· 
lassa! ... 

E o diacho do 1111mal ladra,·a~ ladrava, qua 
parecia que anitl\ra lt)oJa. a sua vida pelos co-
micios republicanoe. 

PQr ílm aupareocu a Cbica. Vinha fula. 
Seccament.t) urou·ulo da mã.o a correia do 

animal, e Cl)tn 1101 : Ntio 1c1·vt11 ptira natl4 t 
slbilonto, cnO•m para o 1>rimairo tren1 quo 
appar~u, omquan\o os garotos em volt.a 
continunvum aucan•lo o os1.arormo do cão, 
que nà1> lJru'ava do ladrar. 

~'es...a nmt.o uAo OlnSl"KUi faU3r á Chica, 
e na manhã !l(\\(11111\e cabiu·mo a ahnft atJi 
pé..~, qu1u1·1•1 a ctMib m11 ootrou no qu&rto 
com o .lfund>, qao o g;1i.attb·())t11W lhd em· 
oreslAra J>..l!'d qut) 0•1 10 ... .;o um:i noticia quo 
lá ,·inha a mf!tt1 tt•riett.o e <1 11e ·lizia a..:;:-.un: 

Cao a.nti·clerical-.fbi lt011tt111 muüo ªP"~ 
ciadq tlltl'ad<& d<J tqtcjci da llagdale1•4 ton 
fo1•'t'tUUO 0ti<Man1to, 1/1tf,-demond1·ando muito 
maia intelhymeia r111t ctrtat nttipiM1 ct't(ltti
rcu que CQ11i a11 •mu cat·oli~4 dedwm•a1n a 
tligntda1lt hmnana,-e1tf1wtoi<lfl.nttnte incit.ttía 
com cu bcatM, Chttla.•11<1.11 e c:amuh'a.t qtet ,,,. 
hi.om elo templo. DhrnM101 que o inteUi9tflUJ 
animal porttmi~ 110 O'. Atlltl~no da Conc.e1'ç(U>, 
etrdaMu·o pntf'l°ota e upirtto t.sola1·~, 
odeeno a •()(f4' tutu mtntfra• tJn que clu&
furdo a m'IU11 chrioal. 

Ti,·e uu\ aLaq110 do f'uria e por momentos 
senli-me duplamente Ba<tLa, porqua se~ll g:a.· 
nas de m.at.ar ô elo e do mal.ar o jornalista. 

Procurei, Porém, serenar, e todo o dia es-. 
tive re01Jcl1n•IO na maneira. de me dcscnve.n· 
cilhar de Ioda oquella ombrulh>da. 

Como conaegull-o? 
Anulmo. 



O CORREIO 

Um pouco de tudo 

-Esteve oo Porto o sr. Bar~o de 
Cadóro. 

- Já regressaram ao seu solar os no
bres Condes da Borralha. 

- Estão em Heepaoba a aenhora O. 
Fernanda de Magalhles e Mooozea 
Wao-~ller e seu marido, o ar. Fernando 
Wao· Zeller. 

- E.teve em Lisboa o 00110 amigo 
Cypriooo C.-oavarro d'Almeida e Bnto. 

- E•U!o em Lisboa, demorando ai· 
guns dias, 01 notso1 amigos Aotonio 
Bernardo Ferreira, Francisco ~'1gQeiro
do Cabral, Franciaco Wao·Zeller Perei· 
ra Cabral e JoAo d' .\lbuquerquo de 
Mello Pereira e Caceres. 

- Regressou qoiota·feira ao. Porto.º 
nosso amigo Jol!o Paulo Sampaio Mexia 
(Pombeiro). 

- Está em Vigo o diatineto eng•· 
nbeiro e nOHO amigo enr. Lo.ir. \Van· 
Zeller Cabral, •compaohado do oua 
esposa a &onhora D. Maria Jbbcllo 
V•lonto Cabrnl. 

- Realiza·se amanhã o cotamento da 
senhora D. Maria Baoili" ll'l'eiro do AI· 
buquerque Soaro• d' Albe1·garia, intoro•· 
sante e geutiliosima !ilha d• senhora D. 
Auna de M11gall1Aos !!'reire o do illuatro 
)ente da Universidade do Coimbra ar. 
Dr. Basilio l!"rcire, eom o nosso amigo, 
fotelligente alomno d• Univorai~ade'. er. 
Alvaro Piolo de Magalbl!es (AhJó), tilho 
dos senhores Viscondes de Alijó. 

- E•tá marcado para meiados de 
abril um festa hyppiea orgaoisada pelo 
Centro Ilyppico do Porto, no Campo 
do BesM. 

Carta de Lisboa 

\ioda li está muilA cousa no uco 1 
l' .. oi cata, a phrase u.me.açl\dora do 

chefe do go•erno, hontem uo Senado, 
quando ali chegon, oft'egante, a 111ar, 
morto do cansaço e n;lo 1abemos 10 em· 
poeirado, transportando da CamAr& dos 
Deputados o projccto de lei quo manda 
cobrar já as duas primeira• presrnçõoa 
da coutribniçlo predial. 

Q.ner dizer: o saco ealá cheio, o ó aó 
meuer lá a mio e tirar o quo •o quizer, 
por mais orbitrnrio, por tt1ais illegal e 
por mai& auenlatorio que seja doa di· 
roitos de cada um. O parlamento curv"· 
se reverente e oubmiaso a ludo quanto 
elle quer, o os mais envergonhndoa pela 
acç~o deprimente e ridícula do corpo 
logislntivo lhnitam·so a explicnr baixi· 
nho que 6 preciso o~o o deixar ir cm· 
bora. k: como so uno quer quo olle enia, 
toca a approvar-lho tudo, sem olhar nom 
a praxes, nem o. conveniPntias, nem a 
direito, nem a juatiçll. 'l'udo ieao eno 
verdadeiras niobarin.s om faca dt\ aua 
vonttide omnipotente! ,. 1 

N arla, que 11 Rtpublica n/lo pocl• 
drtr sem diuhtiro, nau,,., que o E.,tado 
prtciiu ele dinheiro, exclamà ello mullo 
de rijo D<Lll! dnas caaaa do Purlnm .. nto, 
variando apeo:u a phraao de Y Al(O, ú o 
dinf,.iro !•; •• obltR• pdo impo.to 01< 
pelo empre~timo! 

O elllprea:imo est~o os senhoro.a a vt-r 
que ó impoà.,ivel; porbolo vamo• ao 
imposto, e n.:ti.s não explica! 

Qae 1erie 1le locabra~ões nlo repre· 
sentará el'ta &itnplu explic:u;lo, f~it' a 
correr, ntum mmuto apenas, Jia.nto de 
nw p:ulnmento atooit.o ~ Sur;;e o eata· 
dista de.•greohado, macile11to, de i:ran· 
des olheiras por nm" noite perdid" a 
pens.ar como no día &t·guioto l1l·de 
arranjar dinhoiro. 01 agiotai nRo om· 
prestam mais nada, e no ent:rnto ó pro· 
ciso dinheiro, muito dinheiro. O efttadit· 
ta ouve uma a uma todu as hora• da 
noite, n'orna intomnia Ul~dooha, ponaa, 
torna. a pen!iar, p.•rafuta, pt•racrota, o 
de rep1·11te, <1u1mdo por pouco vcto a 
succumbir á fadiga e no frio, precisa· 
mente no momento em que rompe n 
aurora o n cluridndo do din começa n 
entrar, como que a medo, pelas Croatas 

das jaoellaa, dá nm polo na cama, sen
ta·te, asaôa ... e, apura o p igarro, acende 
a vela da pnlmatoria e grita par& a fa
milia:-já aei onde se ha·de ir basear 
dinheiro. E pedindo ama simples folha 
de p•pel almauo, tra~a um projecto de 
lei, muito simple., mailO corto, muito 
claro: •pela lei de 4 de maio de 1911, o coo· 
tribninte 1em o direito de pagar, em 
prestaçõee, a sua decima predial. mas o 
o E11ndo precisa de dinheiro, e substi· 
tue .. e esta faculdade pela obrigação 
restrieta de ir jã e a correr, pagar não 
aó a primeira prestação, mu a segaoda 
tambem!• 

Que importa aaber se o contribuinte 
tem rccuraos para esse pagamento! 
Arranje-<>•, e como a lei considera, ven· 
cida a se~unda presrn~llo e nl!o paga a 
primeirn, relaxada a eontribo.içAo, é an
dnr ligeiro porque se oAo execDta·se ! 

Etfregando a& mnos de contente, o 
c1tadi1Lt manda o ser.retario eopia.r o 
projceto o vne para o trabalho. Até ás 
qootro horas, reeebe visitas, conversa 
com 01 flmigos, despacha cousas, e a 
correr, ahi pelo entardecer, mette-se no 
nutomovel o hnte para S. Ben10. Sobe a 
correr a oscttdnria de pedra, toma logar 
no Recensor, mal cumprimenta os conti
nuo& fardado8 de novo, e entra. na sala. 
Pede " pnlnvra. Fnz·se o 11ilencio res· 
pcitoao impoato pelos dictadores, ainda 
os mais mAl disfarçados, e o orador 
apresentn o projecto. Pede a escusa do 
regimento, a dispeosa da leitura, a 
approv•<:~o immedi•la, l\ dispensa da 
ultima redacção. Re~imento, praxes, 
leis, todo ae esquece. O que é preciso é 
votos. 

E 01 deputados votam, á uma, sem 
om prolesto, sem uma reBes:ão, sem om 
reparo! 

O eatadisla torna a metter o projecto 
na pa1t4 e detata a correr para o Sena
do. Abi, sinda se. ouvem duas vozes 
discordante•, ainda algnem esbo<:a ligei· 
rameote omas phrasea de dovidli, mas o 
ettadi•ta cada vez mais aprt.-.udo gri
ta-lhes lá do banco ministerial : 

- Ainda lá ~;;tá moita coisa no 
oacol. . . 

B corn aquelle seu sorrisioho escarne
cedor, acreaeenta de mão aberta, a man
dar esperar: 

- VerAo ! verlo ! 
E vAo \'~r. Y otn-s.,. a prop'>sta, um 

senador pede que clla seja d1spenrnda 
de irá commissAo de redaeç§o, e então 
dá·te um golpe t\:rrivel, verdadeiramen
te theatr.-1 ! No meio de um gn.nde si· 
lencio, do nho d" suo. cadeira, o presi
dente vohn·•o por• o chefe do governo 
e per~unttl: 

-·rambom nAo füi na' Ü'd.ntara dos 
Dopu1111\os? 

- Nno senhor. 
J<: dispeosa-•• " ultima redacç~o !. .• 
l·im menos de cluns horas, num abrir 

11 foelrnr d' olhos, om meia duzia de li· 
ulrnt, esfarrapa ·se uma lei, surripia-se 
omn t"aco1da1c cooced1da ao contriboin· 
te qne é o puiz e disse·se·lhe: .\rranje· 
ao como quizer o vá pngar duas: presta
\;Õ61 du 1ua deciml'\, porque se olo o 
ti1co cae.-lhe em cima e pV!·lbe em 
pra~a a propriedade. 

!!: o eoo1ribuinte qae vê a 111a pro
priedade abandonada pelo rendeiro qne 
emigrou, qoe o!lo encontra nO\"'O ioqu.ili
no, que não aabê como a ha·de •alori· 
a.ar, dá tragos á imagioaçl1.o para arrao
jlAr dinhf'iro f' ir P•f;ar a eon1ri0aição, 
dt-z vtz-.~ maior a~ora qo"' nunca, no 
tempo etn qae lhe r~ndia alguma cousa! 

)lu pague e nllo bufe, pvrque . .• 
aâocla lá e-1A moita cousa no saco! 

Quart•·Íeira, 26. 
Raul. 

Na Guiné 
Por Frederico Pinheiro Chagas 

(2.' eJiçno) Brevemente á venda. 

Annunci os 

Hermínio Pereira da Siln Pinto 
TO~ NOVAS 

COft1MISSAR10 OE VI NHOS E AZEITES 

E•pecialidade em vinhos tinto• 
de 12 " 15 grane 

Co:n..t_pro. O v o uda á. OO•ntnllbõtil.O 
o d o ooutn. 1)1.'·o prlo. 

A/varo Pinheiro Olm!Ja.' (AMolmo) 

Notas 

d'um Lisboeta 

2 bellos volumes 

Preço 1&-.00 rel11 

A.' veada 

nas principaes Livrarias. 

Aos medicos, llludien1, parteiras o 
hospitaes fornecemos o neeoll8nrio para 
aoalyae e cxperiencin. uos trt~htt.nontOtill 
dos ditibetico•. dispopticoo, tuberculosos 
e anemicos. O pno do Glt.te11 ó o maio 
leve e mais fino o tem 3ido empregado 
com optimoa resuhudos. 

Basta um simples postal parn sor logo 
fornecido. 

U oico eonce3sionario em P\)r&ugal e 
Reapanha - F4anuol l. Ferreira Valente 
- P;.oAKIA N;.oto,.•L - Rua de Llcelras, 
140 e 144 (• anas tiliao>). 
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P residente AR R 1 AGA 

nu 1111m te t1m mm 
A llllCI te IJ!or m1m1 a hrtl1!1 

Cuilla.dt com •Irias • arcas 
i• itaçlet: 4'ast.a fa.ts.a aarca 

.... 
~~º~ 

~ HERDES DK CHAVES liº 
Nova marca de cigarros 

1 
Maoipaladoa com 6nissimo tabaco 

havano suave 

1 
SUOOESSO COLOSSAL 

E an "tollu.llt as 'taba.ca.1.•i..BH ~;;;;..~~~ 
PERFU'.M!ARIA. FINA 

Praça de O. Pedro, tO I 
LISBOA 

Recebeu novo sortimento do es
scnclas nnas para o lenço e banho, 
aabono&.os o pós de arro% 6nissimos, 
boa agua de Colonia Florida e prepa· 
rados garantidos para o eaboUo, dan
do a OOr natural; sortimento de eli
xlros,, pasld. o pós dentitrioos. 

<><>C><><><><><:>C O O O<><:><:> 

00 o~ o o o 00 o o o o o 00 o o 00 o ó 000 o o o 000 o o õ 
LF.GITIMO S 

CIGARROS D 'ALGER 
PERFU:UES de Salon 

CREMES d'Herb e Divina 
UnlvOl'llAlmenle oonhecidoa • ·• • • •• 
• • • • • oomo os mais byg:i.eo.icos 

lSia.o u.o•ooto.nl. a g arganta. 

Cuidado oom as imit.açl)es que a fama mun· 
dial d'oeta8 marcas tem provocado. 

00 0000 o o o 0000 o oººººº o 00000 o 00000 ºº 
Joaqultt•~ 

OS C&M DIAS 
i'UN~STOS 

(Proceuo o eondemnaçlo do ultimo 
pre•idente do conselho de 1910, 

Anton10 'feixeira de Soun e do aeu 
livro cPar.t a Iliatoria da Revolnçilo») 

Um volnme do 550 paginas illnstrado 
PREÇO 1$- BEl8 

A' venda na.:J prineipaea liwarias 

• 
__ Atelier da P..~~p3. Brauca. 

' 

M. d' Aguiar Leitão 
Proprietaria e dir 'Ctora: 

Marqueza lzabel d'Agular Leitão 

Fabrica o deposito de roupa branca para homem, 
senhora e erean<;a 

Os mala olog11nles m!Jd,,los 01n roupa branca de 9"nhora, (eapeeialltla&le 
- d'e••a ea•a). 
- E~xov.u:s l'ARA. OA8UIKNT-O. ENxovA&S PARA. D.t.PTLBA.D0-1 
:: DIU:VDli!J A. TOD..ll'I A.!f NOI VA.l!I 

:· 20, Praça da Bu.tal/1a, 2:1-PORTO (A' ont.radada lt de Santo lldorouso) 

;;;rm, mmmm11 mmmrmnmrrrrmmmmmmmrm 
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aAr.~r.Aono~~~nfi~tt~n~~fintt<~Gêt~~r.~r.~ 

ESTOFOS, ~10VEIS E TAPETES 

DepOlfto de upaehos de eôe!o e pfta 

::) 
:) 
:) 
:) 

Caroalllo " Pigueiredo 
·······-·············~···-~~~········-·············-·-·~ 

409, Rua do Sá da Bandeira, 409 

(PARTE NOVA) 

~~4-oc-0<.x;-~-0<.x;-~ 

l EMPREZA . NACION AL PARA A COSTA 

- DE HAVlE.G!ÇiO OCCIDENTAL D'ArRICA 

!iiabJdas em 7 de cada mcz: 

l 
Para n Madeirn, S. Vicente, S . Tbiago, Príncipe, S. Thomé, Landaua, 

Cabindu, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Beni:oella, Mossamedes e 
""" para S. Antão, S. Nicolau, Sul, Boavi61a, Maio, Fogo, Brava, Boiama 
~ e Bis suo; com baldoaçlo em S. Vicente. 

sahfda• em a~ de eada mez : 
Para S. Tbiago, Príncipe, S. Thomé, Cabinda, S. Antonio do Zaire, Ambri

zelle, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benj!Uella, Moasamedes, Babia 
dos Tii:rea e Cal>oaodel; para .F'ogo, Brsva, M~o, Boavista, Sal, S . ~i
colao, S . Antlo e S. Vicente, com baldeaçlo em S. Thiago. 

Para carga e passa~ens trata-se ro escrlptorio da Empreza 

RUA DO COMMERCIO, 85 - LISBOA 
~~~t"":. 

1!14!1!!11!1!11111111!!1!!11!!1! 
~ ... 1-1--

Magalhães & Moniz, L_do. 11vRAR11s &mToRA 
Depositarios da Imprensa Nacional 

, ·eada ele Urr o• uaelonaes e e&traoi;elros ele ensino, arte, 
seleoela e leUr:lll. 

Agencia de aaaignatora para todos os jornaea o poblicaçlles. 

Conespoudcntea om todo o mondo. 
()A8A. FIJ!\'DAD;\ EM'. 1 8413 

li, Largo dos Loyos, 14 PORTO 

-+<lir r r t t r r t r r r r r r t 1 r r r r r r r t f t nn t rk-
• ~~~~- ;=======--======::m:===:• 
1 COl\IPANllIA DO GAZ i 

DO PORTO 

Distribuição d e Coke a domicilio 

Por cada 15 kilos (uma arroba) . 
Por cada 600 kilos (um carro). . 

200 reis 
. s.5000 reis 

Po:,to em cai-a do consumidor, dentro da area da cidade do Porto. 

PESO GARANTID O 

1 

ISATliSJ:"A.ZEl\l-SE Pli0M.PTAME1'TE 

ttdos 01 pedidoa de Coke qoo lho _f ore'." foitoa ou por meio do correio, 1 
ou cm rtqui•içno verbal noa 1e111 oaeriptonoa da Praça Catlos Alberto, 71, "' 

: uo nn fabrica, no Ouro. ~ 

u-=========~--========================íai 

O COURlíllO 

~ Cin1entos NA C IONAES 

E ESTRANG E I RO S • 

V 2ntagens mepcionaes para grandes fomecimsnt!l8 
e conll'ac\os annnaes, ele. 

JJ. 
__ j 

~OMr~GNIE~ -
==- OE N~~EGATION 

lilV D • A'.l'LA.N'.l'I~UE 

Llnbn po•"tol . fiara Rio do JnnPiro, llontovldcu e Duenos Arres, com escala por Dakar 
A g do Abril o J>ll'IUOle Valdivio. 
A ~'l do AI.mi o vu11ueto La Gttl(,Oflnt. 

LlnltUH Cólntnc .-o lu.c iw. Para Punambuco, Bo.lila mo de Janeiro Santos Monte-
videu e BuenosAyre:ot, oum cscaJa por Dakar. ' ' ' 

A 16 do Ab<ll o PMIUOIO Stquono. 
Pan Pcr1urn1buoo, l\io do Janeiro, Santos, llonte,,·ideu e Bueno!l Ayres. 

A 1 do Abr il o r aqueta Garmrno. 

u. u. Lf•Td (•:ila Heal Uolaodeza) 
Para Rio do Janeiro.~ª"'°'"· Mo11t.cvldtu o Buenos . .\yres. 

A 7 de Ahrtl o J.•3,JUl!t4 J/ollondi.o. 
A 28 do abril o P"Q••t• FriJa. 

Para \'i~o, BoulOIP>O, Pari" Oo•·er, Londres e .\msterdam. 
A 9 de Abril o paquete 1'"ri•10. 
A 29 do Abril " paquete Zttland1a. 

Lflllt:t l'YI'· F:tbre •"-e.• 
Para Pro,,idenoo e ?\cw-\'01}.;., e mal" cldatlcs dcs E. t:nidos da Americado Norte 

com cscal:i por S. lh"uc.I, T~rcc1ra o Fayal . A :.'6 <lu Abril o paquete Roma. A 5 de Abril o 
paquete G~rmonio. 

Prieco du Pª'-"-l~Cn!õt em S.a. Cla.s.:.6 ~ara Now-York, Baal<in, Xew-Bedtord, etc.. quarenta 
e dois mil roJ~ fjj IJrU.ra S. l'rancl1co du Calitorniu. Libras ~~0·10. 

Paro Mar11U1u. A 11 de Abril o paquelO Roma. 
Para carsa o pa~aven1 o n1ai" osc.loreclmentoS lreta-:;o com 

OREY ANTUNES & C~ 
NO PORTO mr LISBOA 

Lal'go de S. Dorningos, 62·1.• Pm~a Duque da Terceira, 4. 

~;--ff3.'?--i:-:S.+4í;'>~::. ·Í· e-1.h € .. ·~~-4..:~"'?s-~~ 
Recommendamos u euellentes e magnificas PEN NAS 

D. CftRLOS 1 ~ D. Ml\NOEL li 
em bonita• roixa1 rom nrtisticas photogrnphins de Soas Mogeetades 

Fabricaçiio exclusivn D. LEO.V.tRT &. e.· 
dos foh1·ic11ntes inglezes 

V endem-i.e JU\l'I boa.'I 1u,11elarhtM de Portugal. 

-1,;;; ~... • -<;: .... -·· ~ <31-0-G'~~W-~r 

~;Níi,;:;·,;~··+++í;;; ·,;;•e;;; ºf 
Dr. K. For~oa Coata. iS 

Cll\;&OIÃO DOS H"'Hr1TAr..$ 
..... .....,. - tCitaM ... d l•ir .. 4- Park, 

-.,ilia, 1Aa41• e V~ •u 
Doenças genito·urinarlas, 

vencreas e ayphilillcas 

Diagnostico o t.rnt.amonlo da sr· 
phiUs pelos prôQeijSO" r1uLi1 modur

- nos, especialmente pelo Fl:t.h•arsan 
- (606) o noo-aal\'arsan. 

.. :_ 

ttrnça clu L lbcrtJutl(•, 12i:-1.• 
DA.8 t ÁS ~ U0RA8 

Telo1,hone, l •l:S 

2.J'?'f'lõ~'T'i"l"i'!'i'tm'"l11 f J; 

~Y..Q"°'~ ":~~~~~ 
CCMPANKIAS DE SEGUROS 

La Union y el Fenix EspBfiol ·~ 
~ do ~~udrld 1 

~o Union Maritime d• Pari• ~~ 
O Mannheim de Manheim .~ 

2~ - Os ~ ~69'Uf('8 sobro a \'ida, mceodio, e~ 

1 
cxpto-.ão do ;at, de machinas, ra:o, ~S 

l
remla~ em caso de ineendio, marili· ~ 
u.os po.:;taes e transportes de qual- .. 
<1ner natureza. ~ 

~ 1,11r ," n.t. ' 'EH 4\: e.• i, 
~ R. da Prata, 59·1.• - LISBOA ~s 
~ <>-o-c:>-...0-0--0 o o = = o~~ 
0 \1\l\l\óVVV\.'V\-"VUUVVU\N\IVU'\J\.t\l\f\l\N\IUVUC 


